
P r o p r i e d a d e d e 

A I O IK 

AVISOS 
ISsta fo lha é a do ma ior c i rcu lação 

cm todo o in ter ior do Estado 

lOMPRA-SE ouro na fabr ica de jó ias, 
•rua Direi ta , 32 — Manoe l Borgos de 
^Carva lho . 

I) 
R. BETTENCOURT RODRIGUES 

I)a K»culiU<1t> d« Madleln» fl» P«rt<, 
«nra&rn dk Ac*/ «-ri» U«»I HcloociM d« 
Ijlmn», OBIcl/,1 <u 4rtâtmia ile PrinQ» 

Itmlilend» -Ru, d, Wbordâdo, UH. 
Consultor'u - Sua 16 do Novembro, 22, 

ao molo-dlr,. 
IWiPnONB «01. 

A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno. 20ÍOOO eomestro.. 121000 
INTERIOR, a n n o . . . . 24JOOO » . . ÍSJOOO 

EXTRANÜE1R0 , anno 60$00G 

P a g n m e n t o a d i a n t a d o 

DR. BERHARTJO UE MAOALHAES 

ConsiiltorlG-rv.A lilreltv n 4, I *» 3 hora» 
Bonldc.nci»—' „» doa Oujyana««, 132. 

D~MTiVÚCj E PINTURA—EtodrigoSou-
refj, d i s pondo do a lgum tempo , Ioc-
ci ona em casas part lcu laros. Avi-

so' j , n a rua F io ronc io de Abrou , 13. 

J l D R . OL IVE IRA FAUSTO mudou o seu 
I I vuniultorto para o largo do TQnsouro. n. fl, 
" onde ó encontrado das H As 10 horas da 
trtanbA e do meio-dia és 2 da tarde. 
m í P P i l N de Portugal, America do Bui e da 

estradas do ferro H. Paulo. Hinaa e Klo 
Vendem-no na Indust r ia l de S. Paulo» 
W rua Direita, n, 14 o l.r> do Novembro 
o. 2». 

E x p o s i ç i l o 

Objectos ds pbantasla, proprlos para presen-
tes, álbuns para retratos, b'aoculos dos melho-
res fabricantes, objectos do broase. brinquedos, 
cart/íes, surpresas, rnei/.e variedade do papols 
do phantasla. escolhido sortimento de artigos 
para escrlptorlo, para dosenho, bem romo pa-
peis para dosenho. plantas etc.—Proços bara-
tíssimos.-Na I n du s t r i a l de Sfto Pau lo . 
—RUA DlKKITi, N. 14 K ItUA 16 UK NIIVKM-
nao N. 2tt, 

C n s a « s p e c i i i l d e p i a n o s 

Freder ico Joach im 
R u a dB 'S. Jo&o, ns. 80 e 84 

«COLL EGiO VARELLA» 
C h u ç a i - » I C í n i l i u 

FRANCA 

M . O L E S T I A S D O S O L H O S 

DP*. CARLOS PENHA 
Bof Jdonc l a e consu l tor lo : rua Direi-

ta, 10 A . Te lephono, 42. Consul-
tar, de 1 As 4 

TELE6RAMMAS 
R i o . t o . li h. m m. m. 

A 4'otiiiiiÍNMÍlo «la cfklotiin port Ubie-

r a <l«i N. i*iiiilo. «'Nlanilo ho je roiu o 

«on« r i be i r o Thoinur. l&iliHro. o ai i ten 

de lhe for im i lur convi te par i r a O N N I I 

capi ta l . Cevo a ngriul i ivcl Niirprcv.a 

dc o u « i r «lo i i i i i i intro iMirtiiKucx «cr 

«»«NU a M I I I I i n tenção , L U X O «|U«« «liipo-

nl ia <lc tempo. 

.% CodiiniMMâo vo l tará «Icpoin «le 

a m a n h ã a«» Hotel . |»ara fnxer a vi-

• i a of l ic la l . 
(Do MOMO corrttpondtnli) 

R I » , tiT. 5 h. 15 m. t. 

0 <lcp>itn<lo .ION»« Car io* apr«ascil-

i a r i m u projccto ini l icai i i lo <» me io 

<de conc lu i r a»» obri in «li l»rn<;«» «l<» 

•Commerclo. 

í hega iiuiiiiiiiii. proccilcnt«k «la IIu-

ropn. o ei-i leputai lo DOfiitacio P P N M O I I , 

ucompn7ihim<l<> o cadavcr «lc M I I I C M -

po>n. 

\ hordo do mcNino vapor tamtici i i 

thCKMiii o llOHNO m in i s t r o em INtri*. 

«r . P i / « , e o VÍMCOIK IO «le Azevetlo 

Ferre i ra . 

1 r lebrou-HC hoje . n a nuitrir. «la CÁLO-

rin. u m a ml m a por a l m a do h a r ã o «lo 

Mcrro %/.ul. u*«H«iNÍnn<lo harhara-

men t e no Pnr i i t i á . 

Foi m a n d a d a rrr .ar por *<»u Irmã«» 

o connelhciro t orre io . ANNht lram n 

viu VÁ e Krani le n u m e r o d» pcM«(»aw 

«radaM d » T I O H M U me lhor N«»ci<Mla<l<> 

(f)O «oito corrtipondente) 

m«\ K h. :o m. t. 

ClCMCtvu de l>etropollM o «r. PriKlen-

te «!«• W o r a m . Houve dCMpacho itil-

niMlerSai. que começou ao meio-«lia e 

t e rm inou nu tt da tarde . 

K m confere ncia tratou-««» de varion 

« « «um tio», f icando «Icf ln l t ivamente 

reso i . i da a «pie «tão d ip lo iuat ica en-

tre o IBrnMil e a I t a l i a . 

R ' «cr tcra in para o «fuadro act ivo 

do c\ercfto OH capita«*« J o ã o .%ntiin«'« 

I .c l lc e J o a q u i m B^uacio IKapti*«ta 

fardONo. «en«lo ente cla«NÍIIca«lo no 

11" rcKlmento «Ce cava l l a r i a . 

Foi exonerado, a pedido, o dr . 3M-
Knrro <>nl»l/.»o «lo l«»K;ir «le vlc«'-di-
rcc or du i :«cola de Hed i c i na d "« ta 
capita ' . «» r omeado o «Ir. Francinc«» 
«lo 1 antro. 

O Mlnii i i« 'rio reunc-«e quarta-feira, 

cm co i ferencla e i t r ao rd i n a r i a . a ! lm 

«le i ru u r do o i ç a m e n t o da ECepu-
hllra. 

<on« 'a que a« fra inferencias «leca-
pitue i de ar<lll ierla pa ra o e«tado-
malor «erão fei ta« pela an t igu idade . 
«' para IMIIIOII«'« que t e nham pelo me-
no» rim a n u o «l«s «er» lço arregimen-
tado. 

O «lr. IBrtideiite m a n d o u o «eu aju-

dante «le orden* vi«l<ar o «r. Nalda-

nhn Mar i nho , que «*«tá enfermo. 

(Do nono corrtiponiUnít) 

As e le ições 
Graves d i s t ú r b i o s 

M.tVrOM. I » 
I I ' a l i O U - N C hoje A elel«;ão p a r a a 

»««a «le dou« vereadore«, funccio-
nimdo a« i.*. c io.» «ccçAe«. 
F«ta u l t ima , l l l ega lmen te con«tlti i l-
da. conforme pro lc«to «la« outra« . 

<»« cand ida to« «lo part ido p a r l a . 
lOcnlarlMta reun ido u«i operár io ohtl-
» «*rom i 

I.» «« cçAo. H a n o e l Henr i que de 
•<l»"u. «f» %oto«i J o ã o UonçalvcH ,Hn-
p«'lr«. « » . 

I . ' . I Ima. ««I. Vidreira. « I . 
t.*. I J n u . l t ! More i ra , 1«. 

\w •• .» . U m a . 121. Moreira . IA » . 
" " <,Hndl«lato« do par t ido Indepen-

«tpnte ob t i v e r am . 

I.» «ecrão. m a i o r t n l o n l o B»la« 
• ' Inna Mello, « d voto«, l .eonclo %l-

l " r » f l r t , t a , 
».'. • • Inua . I t f » , I , condo . «Ott. 

%m • • Inna . «9, l .conclo. i t , 

l i . » . IMnna. a. I . condo . 4. 
Total, l . lnia. « IH , Moreira . «1.1. 

"•»«li«. I I » . c I .conrlo. IJf t . 

.lia IO . 1 «ecrão li«iuv«k grau«!«* con-

flicto. provocado p«»r boiiitieiro« imi-

nlcipa«'M. IhrucN á pa i sana «• a l xun« 

trabal l iador«'« «la €'aiiiara. «|ue tra-

7.iam «icciillo« p«>r liai % o daw roupa« 

verdadeiro« a r a m a r « . J á an te« ti-

n h a m priiiripiad«» a de«ord«»m. re-

p«'llindo para f«ira da ««'crão um me<-

«nrio l«>gal e f o rmando mcNii MOI» II 

prcMidencia «I«' Blene«llcto F igue i redo 

Ramo« . 

l io conflict«! «a l i i r am rcridu« algu-

m a « p«*««oa«. «>ntr«' us <|uuc«. grave-

m«'nte. o eleitor indi'p«>n«lente J o « é 

«l<» iRego t r r io ly , «|iie recebeu u m a 

pi in l ia la i la no bruço e««|iierdo. outro 

nu mu«» «> uma ou t ra n a te«ta. «obre 

«> ollio direito, u m f«*rimento de tr«>n 

cent ímetro« na cabeça, provenlcnt«^ 

«le «abre . «» «liver«a« contu«òe« pelo 

corpo. Teve t u i uhcm u m «ledo «la m ã o 

4>N«|iierda «|uebra«lo. Fonduxit lo por 

populare« á IH iarmac ia Centra l , pro-

cedeu-ne all i . n a prc«4>nçu do «Ir. «I«»-

legai lo «» «>Ncrivão e «»« me«lico« 

To len t i no e l l a n t a « . ao competen-

te corpo «l«» d«>llcto. Mendo o« f«*rl-

mcntoN r(*conhecl«loM grave«. 

O «Ir. «l«>legado «le policia pa««ava 

n a occa«ião cm «|iic «<> deu «» c«»n-

flicto. do «iiiiil foi t<>«temiinha ocu-

lar . d ando log«» providencia« de «|ii<* 

rcNUlt«»!! N«tr«>m rec<ilhid«»N á cadeia 

cOrca d«^ .90 bombeiro« . «|ue fórum 

«*ncontradoN coiiiph'tameiit<> urina-

do«. 

O Inwpector mun i c i p a l de vchicu-

IOK. I'r«ln«» «lc 1'arvalli«». foi pre««» nu 

occiiNiãf» «'in «|u«» de«carrega«a uma 

va len te cacetada n u m cidadão. 

Mã<» apontado« como auctor«'« do« 

fer imentos em .%ccl«»li o tlMcal Vicen-

te do I m p u r o e o f«>it«»r «la l.iinpcv.u 

l*iihllca \icent«k C.onçal« «'«. iju«' estão 

ambos c«»m ordem «le pri«ão. m a « lo-

g r a r a m Oeciiltar-Mc. 

41 delegado «!«• pol icia t«>m «ICNcn-

volvidt» grand«' act iv idade. 

Até á hora em que tran«mitt<» c«te 

te l« 'gramma. a auct<»rl«la«lo policial 

ln«|UÍr«K a i nda «»« bombeiros, que 

t«•«•m f«*ito revelaçõcM «|ue mu i t a lux 

t r a r ão nohr«* o triMte fact«» «l<* «|u«> foi 

teNtemiinl ia par te «la p«»pulação «len-

ta cidade. 

.%« r ua« «ão percorr ida« por patru-

lha« «le cava l l a r ia . 

Parece «pi«» n a «ccção 1». a qua l 

funcc ionou nu ,%lfun«l«>ga. outro gru-

po «le bombeiro« á pui7.ana preten-

dia faxer «c«>na idênt ica , ma« con-

«ervon-«e á d is tanc ia , ao «««r «I«'«-

cohert«». mesmo por«|iie hiivin al l i 

iiu Indo um p«»«to p«»liciul. o «pie 

o fez n bundona r «» intento. 

I r ã o mu i « informaçoe«. logo «|ue UM 

ob tenha . 

{Do noxío correxpondênte) 

Nt\TO« . IO. 9 h l.r» m t. 

Far«' i 

O mercado nianteve-we calmo, com 

pr«»cura pura os h«»n« lotes, nu base 
de IU|««MI. Os lote« baixos' cont inu-

um Mem proruru . n ão Mendo po«« i ie l 

a «ua collocaçã«». 

.%« vcndns «l«> lioj«» Mommam 9.«MIO 

«acca«. 

B'.ntruram 3..»0« «acca«. 

Blesde I ." . NO.«IO. 

Med iu . 4 . 0 I 0 . 

Tendas «le«<le I.®. I9H.OOO. 

.1 .1 lfan«lega rendeu li«»J«« r«'l« 

t O l i I N l S O I I . 

% Recebedor ia . 30:0^011.10. 

Mov imen to ma r í t imo . 

lOntradiiM no «lia I O i 

9'ap«»ri>.« naci«»nal « % l e v u n d r l a « l o 

M«k«terro. com var io« genera« , a J . 

F . Noare«i 

Ing lex nTaguMM. de M«»ntevidi*«». 

mesma carga , a íK<»rrcncr IBiilovv «Sc 

Foinp. i 

I t a l i a n o «Holferino«. de tâenova. 

Idem. a Frate l l l Frenta i 

Franccx «ltuli<>». <fle Mar«c lha . ldcm. 

a K a r l « a l a i « «fe l ' . i 

a ba rca ing lexa «€âra«m«'rc». dn 

Cardiff , com carvão , á « N. |*aulo 

R a i l w a y M. 

R i t a « no dia t o • 

InporoN * 

I t a l i a no « t f i u i l a» . do R i o de Jane i-

ro. com vurio« g«knero«. a .%. Mar-

t i n « i 

lriglc7.«('houtrcy ».de<>la«co\v idem. 

a IlampMhir«* «Sc t'.i 

ü a c i o na l mArlindo». «lo R i o «le Ja-

neiro. idem. a J . F rauc l «co R ibe i ro . 

Maliidan « 

Yapur francex n i ta l le» . pura o R i o 

«le J nue i r o t 

l . úgnr porti igucx a Temerá r i o » .para 

Pe rnambuco i 

« apo r uac ionn l «A lexandr ia» , para 

«» Ri«» de Jane i ros 

EDIIIIH chataN. menino deutlno. 

O d«'3cgodo «le pol icia proctMíe com 

acti« I«la«l«' no «eu in<iu«arit«» «obre OH 

acont«•cimentos «le hoiit«'ui. J á «lepu-

y.cram a l gumas du« inu«im«*ruM te«-

teu iunha« . 

ON mun«latar io« «lo c r ime achuiii-

MC refugludON. 

M«»vÍmcn<o de do«*nte« «le febre 

amar« ' l la no l lo«p i tu l d«> l««»lameutoi 

o: t l s l i am IO 
i : ii ( ra ra ni O 
Na h ira in % 
Fa l l eceram 
Fx l « t em 1 1 

Hepultaram-NC honte iu . ne«ta cida-

de. 19 pe«Hoa«, Mendo O de febre 

umare l l n . 
(Do nntto cnrrttponitnU) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

lllo, ii) 
N i m i H i 

O híirí lo tie l . adnr io pareço ilis-

posto » iifto conni-ntir q uo o sr. 

( ionçftlve* I n j « nom o corpo ils cx-

plic.icr.cs. 

l íc ip icrcu ao Senado , e e»t« np-

p r ovou , para pisdlr no co in inan-

danle-cl iele de todos os co i iunan-

dautes d a esquadra d a lega l idade 

u m a relaçí lo dos offlciaeii, mar i-

nhe i ros e praças dn prê t , liiasilei-

ron o u extranRcirus , q u e est iveram 

presos a h o r d o , p o r o rdem oseri-

pta ou verha l de q u e m ; para on-

de foram env i ados , n o rdem de 

q u e m ; quaes os fus i lados a hor-

do , íi o r dem de q u e m ; q ua l o des-

t ino dos corpos dos Fusilados ; se 

taes Uy'tos 1'oram u ie i i c i onados nos 

livi •os de qua r t o . 

" s outros reqi ier iu i i 'n tos d o lia-

rão de l .adar io f o r am rejeitados 

pe lo Senado , p e d i n d o in formações 

ao a lm i r an te f iaspar l lo i l r igues se 

m e o n t r o u e m San ta C.alliarina o 

sr. Lorena e. s oh r i n ho e se é ver-

ladeira a pub l i c a ç ão d o Junint tio 

Commrrc.it), de que aque l le a lmi-

rante ma l t r a tou esses o l l i r i a is . 

A not ic ia p ub l i c a d a hoje sobro o 

subst i tu t ivo do amn i s t i a , d o sr. Cam-

pos Salles, foi ti tu phosp l i o ro qil i i 

f a l hou . No ma i s q u e p iomot to o 

pro jecto ,está feita just iça . Promette 

amn i s t i a a q u e m dopuzo r as a rmas , 

apresentando-se As auctor ida i les . 

Excita u isso os off lciacs superio-

res e os civis c m a i s cabeças q u e 

t ivessem de l i be rado , exci tado o u 

d i r i g i do m o v i m e n t o s , o u coniman-

d a d o corpos , o u feito parte do go-

verno revo luc ioná r io . 

Deixa ao arb í t r io d o pode r exe-

cut ivo descr im ina r essas exclusões. 

A amn i s t i a cons idera sem direi to 

a reversão ;i eH'octividade dos pos-

tos. 

Apozar do restr iclo, o projecto 

provocar,-l rec lamações azedas dos 

j acob inos . Não vale a pena al fron-

tar tal d iscussão, p a r a chegar a u m 

resu l tado t ão ins ign i f i can te . 

( ' I M I R I 

Muita gente foi r o u b a d a i ndo á Ca-

mara , para ouv i r o d e p u t a d o r io . 

g randonse estreante, sr. Moacyr, 

[mis pensava q ue esto estivesse e m 

desaecordo c om o sr. Rasti lhos. Pa-

rece in te i ramente do aecrtrdo com 

a pol i t ica in terna o e m dcsaccórdo 

c om a f am i l i a brasi le ira , d o que o 

estreante en tende n ã o dever d a r 

expl icações aos es tranhos . Esses 

estranhos são o Congresso Federal 

c a Nação. 

O o rado r descobr iu que a poli-

tica de paci f icação c o n d u z ã ban-

carrota . A gente , p o r é m , pensava 

o contrar io . 

Abr iu assignat i i ra con t ra o sr. 

Si lveira Mart ins. Nunc a as mãos 

lhe d o a m ! 

A paz scrã feita d en t r o d a orbi-

ta cons t i t u c i ona l , o u pe lo extermí-

n i o de u m a das partes. 

0 sr. I lcl isario, em Aparte, lem-

b rou a u rgênc i a de regu l a r o arti-

go li." d a Cons t i t u i ção . 

0 sr. Krico Coe lho dec la rou q ue 

a commiss ão tem o seu projecto 

p r o m p t o . 

Sempre se g a n h o u isso e o para 

esse pon t o q ue se d evem vol tar 

ho je todas as esperanças. 

BOLETIM 
l 'or ma i s a cos t umados q ue este-

j a m o s ã falta de t i no d i p l omá t i c o 
de a l guns dos nossos representan-
tes no exterior, a i n d a ass im custa-
nos acreditar q ue o sr. Sa lvador 
de Mendonça houvesse pronunc ia-
d o as pa lavras i nconven ien t í s s imas 
q u e lho at tr ibue u m t e l eg r amma 
do Wash i ng t on p u b l i c a d o pelas fo-
lhas d o It io e que nós mesmos es-
t a m p á m o s na nossa fo lha de do-
m i n g o . 

I jue d i p l oma t a s são esses que 
t ã o lev ianamente compromet ten t 
o seu pa iz ? (Jue j u í z o devo for-
m a r o extrango i ro de simil l ian-
tes cabeças de a ve l ã ? Pois será 
possível q u e este jamos tão escassos 
de h o m e n s de va lor e do critério 
para q ue se tolere o p roced imen to 
incorrecto de a l g un s dos nossos 
m in i s t ros acredi tados n o exter ior? 

Pode dar-se q ue a I t cpuh l i ca d o 
1'i 'uguay proteja os federalistas. 
Mas, m e s m o sendo isso verdade , 
negamos o d i re i to ao nosso repre-
sentante em Wash i n g t o n de fazer 
á imp rensa declarações q ue só sor-
vem para augmen ta i ' as diff lculda-
des com que j á I l i d a m o s . 

Kalain-nos a l g un s iornaes em pa-
tr io t ismo, oin d i g n i d a d e oITendida 
c em outras cousas ma i s . 

T a m b é m nos temos n a conta 'de 
b o n s patr iotas , t a m b é m nos- gaba-
m o s do p u g n a r pelos br ios d o nos-
so paiz. Somente , c o m o n ã o temos 
interesses pol í t icos ih' espécie al-
g u m a , en tendemos que , se, c o m o 
a f f l rmou a m e n s a g e m , altjumas nu-
cloriiliulet or ientaes p ro t egem os 
federal istas, l ongo de a t i ça rmos o 
fogo , devemos , pe lo con t rar io , pór 
a g u a na fervura . 0 gove r no lera 
cri tério bastante para recorrer ás 
v ias d i p l omá t i c a s o p rocu r a r con-
seguir am i g ave lmen t e a satisfocçAo 
a q u e se j u l g a com d ire i to . Para 
isso, p o rem , torna-se ind ispensá-
vel q u e escolha u m representante 
de critério o de a l ta eompc tenc ia . 

A excitação cerebral q u e se apo-
derou dos espír i tos e q ue está ata-
c a n d o os propr ios m e m b r o s do 
Congresso parece ter-se apode rado 
i g u a l m e n t e , ip ia l mo lés t i a conta-
giosa, de a l guns d i p l oma t a s , que 
perderam de t odo a cabeça , t 'in 
m in i s t ro Irancez, ing lcz o u a uen i ã o , 
q u e tivesse p r o n u n c i a d o aquel las 
pa lavras q ue o te legruuuua de 
Wash i ng ton a t t r ibue ao sr. Salva-
dor de Mendonça , receberia iiiiine-
diatamente a sud demissão pe l o te-
legrapho; o era isso q u e o nosso 
governo dever ia lazer, pa ra f i rmar 
os seus créditos de p r udênc i a o de 
t ino . 

Aqu i para nós: n ão lhes parece 
sobresahir dos ú l t imos aconteci-
men tos que lia u m ptirlo entre os 
srs. Abott , Victor ino Monte i ro , Sal-
vado r de Mendonça e J u l i o de Cas-
l i l l ios '! 

Pobre puiz !... 

V imos desobr igar-nos d a pro-
messa que fizemos de fa lar dos ul-
t imas trabalhos d<> d is t i i ic to pai-
zngista . 

Fomos ver os seus q u ad r o s , com 
a anc i ã natura l dc q u e m que r go-
sar, du ran te a l g u m t empo , d o pra-
zer csthcl ico que toda ob r a de arte 
facul ta . 

I .á est ivemos duas Ve20s, em 00-
eusião i noppo r t une , b o m o sabe-
mos ; entretanto, m u i t o l uc rámos 
com isso, porque , a sós, sem o me-
nor inc idcutc que viesse per turbar 
a nossa ana lyse , sriitimox, com o 
a p u r o necessário e j u s to , as c inco 
tolas que o br i lhante pa izag is ta ex-
po/.. 

A sorte, o futuro d o sr. Parrei-

ras, occupa grande parte d o alfocto 

e dos cu idados quo nos mereço tudo 

q u a n t o se refere ás Artes d o De-

senho. 

Se isto, p o r é m , é p r ov a evidente 

do seu valor e da sua locum" 
que d o m i n a m pelo merec imen to 

incontroverso c a g u ç a m pe la rei-

terada analyse que t r aba lhos sem-

pre novos o foilus nos facu l t am, 

revela egua lmente j o receio que , 

por ma i s de u m a vez, nos tem sal-

teado o espir i to, ao a companha r-

mos o artista, l ado a l ado , n a lar-

ga e exuberante estrada d a paiza-

gom nac iona l . 

K n ã o se d i g a que a cri t ica é im-

por t una o descaroavcl , po r n ã o en-

toar sempre o canto abas ta rdado do 

louvor . A sua missão é bem diver-

sa: a po i ada nos me lhores preceitos 

esthelieos •• na mais perfeita razão 

das leis o dos factos, el la ana lvsa se-

gura o effloazmonte o q u a d r o his-

tór ico o a estatua, a pa i zugo in o a 

m a r i n h a , c o m o c on j u n c t o pa lpavel 

e synthet ico do merec imen to do 

seu auc tor , de quem ó g u i a seguro 

o conselhe iro av isado . 

0 artista, p o r ém , q ue n ã o reco-

nhece o seu va lor e q ue estac iona, 

á procura de u m a perfe ição nega-

tiva, c o m a in tenção de agradar 

ao m a i o r numero , desvia-se a tal 

pon to d o object ivo r i g i d o o são 

que a Arte impõ i , com u m a ab i in 

danc iu de e lementos sempre novos 

o crescentes, qu i ' p o d e m o s dizer, 

sem receio de errar, que. clle foi 

venc ido pelo mrii) i ncapaz do o 

preven ir , no successo f ict íc io e pas-

sageiro, da sua m i n a , d o n e n h u m 

alcance d o seu esforço. 

A Arte, no nosso pa iz , no alc-

van t ado proposi to de in-

l luonc ia salutar o effleaz n a edu-

cação esthetiea do nosso povo , n ão 

pôde, dc m o d o a l g u m , t raduz i r a 

impressões do tini p ub l i c o q u e n ão 

vr o n ã o «<;«/<,•, mas apenas corres-

p o n d e r á s idéas de u m a fracção , de 

u m a classe dom inan t e . 

l iaras vezes, po rém , o artista, 

que precisa de transigir para vencer, 

sai vu tor ioso dessa luota t r emenda , 

onde tantos succu inbe in , c ah i ndo , 

na c i l ada que o l ouvor lhe a r m o u 

e para o nde quasi sempre o im-

pelir a necessidade invenc íve l e 

traiçoeira do se man te r , de acud i r 

ás impos ições d a propr ia Arte, que 

o encan ta o o supphe ia . 

Feliz i laquel le que sabe desviar-

se d o prec ip íc io , vo l t ando , a l egre i 

vencedor , ao seio d a boa Dons,*] 

que o recebe e lhe desvenda , cari-

nhosa o verdadeira , n ovos se-

gredos, r identes promessas ! 

A esse caberá a g lor ia de tiú 

con t r i bu í do , ma is d o q ue todos 

para a g rande obra da regenera 

ç áo d o nosso sen t imento , dema-

s iadamente puer i l , f r ancamen te in-

capaz das grandes syntheses, pelo 

d o m í n i o que nolle a i n d a o 

deta lhe ru idoso , i l lusor io e inex-

p r im í ve l . 

Ass im o comprehendeu t a m b é m 

o sr. Parreiras, que sabe conc i l iar 

a p r imo r o sou t empe r amen t o li-

vre o a p a i x o n a d o com as | exigên-

cias qu i ' o me i o lho de t e rm i na , 

des t ru i ndo , com o q u a d r o Itirt/n 

e sub ject ivo , onde sua a l m a palpi-

ta sobro o pedaço d o so lo q u e o 

seduziu e em que a sua techni-

ca corre f ranca e segura , a q u i o 

a l ém , n u m anco io de i ndependên-

cia e do progresso que nos satis-

faz e a legra , o malef íc io da tela 

s imp lesmente object iva , perpetuan-

d o encan tos alheios e a lhe ias im-

posições, desv i r tuando o sent imen-

to, c o r r o m p e n d o a factura. 

Se os ú l t imos quadros d o sr. 
Parreiras são a prova flagrante das 
nossas pa lavras , claro é q ue clle 
pensa eomnosco e que será sob 
esta c ond i ç ã o q ue o h avemos de 
a c o m p a n h a r , n a luota q u e t ravou 
e da q u a l -esperamol-o conf iada-
m e n t e — h a do saliir vencedor , p a r a 
inteira g lo r i a d a Arte nac iona l . 

A Avc-Muriii, t r aba lho q u e se 
dest ina á galeria da e x m a . sra. 
D. Ver id iana Prado , é u m a das 
melhores telas d o fecundo paiza-
gista, o n d e clle se encon t rou A 
von tade , dando-nos u m a p ag i n a 
esp lend ida da nossa na tureza , A 
hora diff lci l d o reco l h imen to de 
todos os seres q ue a a n i m a m . Ksto 
t r aba l ho lia d f ficar, pe l a medita-
ç ão c a l m a a que obr iga , c o m o se 
lodos nós alli estivéssemos j á en-
vo l v i d o s pelas pr imeiras trevas d a 
n o i t e , ass is t indo Aquelle espeeta-
c u l o i m p o n e n t e , q u a n d o os últi-
mos raios de u in sol de n u t o m n o 
vão , p o u c o a pouco , enfraquecen-
do , tristes e saudosos d a monta-
n h a o i l o arvoredo , d o a ç ude e d a 
c a m p i n a , d a barca o d a pob r e 
gente q ue al l i , j u n t o á cruz , er-
gue , a me i a voz, a o ração d a 
tarde, a o b o m Deus, que em t u d o 
está o q u e t u do vé. 

Cost , imos f rancamente deste liei-
lo q u a d r o , e m b o r a o art ista n e m 
sempre vencesse as di l ' t lei i ldades 
d a pliuiiuluiiiii do tom, n o momen-
to diff lci l c fugaz que . . . apenas 
d u r a o espaço de u m a iwn-mariii. 

Nolle se patenteia de m o d o po-
sit ivo e e l oquen te o protesto d o 
p i n to r q u e não se de ixa s u b j u g a r 
j ielo esty lo an iane i rado , q u e in-
t roduz , a contragosto , por neces-
sidade, be in o sabemos, e m ou t ros 
t raba lhos , para os quaes n ã o po-
demos , de m o d o a l g u m , ser exi-
gentes. 

m a victoria, a Arr-Mtiriti.' 
As fazendas d o abas tado agri-

cultor sr. Caudcnc io Quad ros , de-

n o m i n a d a s Artirii/ú c V (' ir Hf ti 
Ir, são doil> hollos trechos d a nos-

a vida rura l , o n de a perspectiva 

l inear está i ierfeitnmente ca l cu l ada 

o liitbilliii tife i n t roduz ida , por Uicio 

de uni.i t ona l i dade M I I I V C , embo r a 

imperi i ivehnento tltirr. 
i i feliz fazendeiro deve estar sa-

tisfeito com as reprod noções das 

duas impor tan tes p ropr iedades , as 

quaes d ã o u m a idéa perleit» d o 

sell valor I- da hab i l i d ade o cari-

nho com que nellas são appl iea-

dos os melhores processos ilo ada-

ptação colonia l c cu l t ivo d a terra. 

São duas telas que perpe tuam a 

sua ventura o a sua competênc ia . 

0 q u ad r o EUt . . . representa 

um ata lho que conduz ao por t ão 

de u m a chácara , d o n d e , certamen-

te, sahiu aque l l a f igura vaporosa 

de mu l he r que c a m i n h a para o 

espectador ane ioso por descobrir-

lhe as feições, forçosamente hei-

las. 

Feliz d aque l le q ue a a g u a r d a ! 

A ou t ra tola, i n t i tu lada Triste, 
é u m a pequena pa izagom ligeira-

mente tratada, do u m a s impl ic ida-

de dc l i nhas encan tadora c cu jo 

t i tu lo contrasta perfe i tamente com 

a hora o a estação que o artista 

escolheu. 

l ia alli o quer q ue é q ue nos 

faz recordar i tristeza r es i gnada e 

saudosa dc um bem que se IViliii ! . . . 

A lém das telas q ue a c a b á m o s do 

menc ionar , com a leveza d a num-
rlttt siiggestivn e franca, t a m b é m 

alli v imos u m hel lo perfil dc nunc . 

Worms , a de l icada p in to ra dc q u e m 

se occupou por vezes a imp rensa 

desta capi ta l . 

E' u m a l i nda cabeça, bem dese-

nhada , que nos a g r a dou , e m b o r a 

se descubra uol la a pa le ta do um 

payzagista que raras vezes abo rda 

a fit/itrii. 
Ainda ass im , u m arranco que 

nos surprchcnde i i . 

0 sr. Parreiras regressa a g o r a ao 

Itio, com o f im dc preparar a sua 

terceira g rande expos ição l ic i ta 

cap i ta l , o nde , a l ém d o g r ande 

q u ad r o cm que t raba lha ha Ine-

zes, havemos de encon t rar mu i t as 

telas q ue honrem o artista o enri-

que ç am a Arte brasi le ira . 

Cá o esperamos. 

l * i i h l i e n r ^ n i o K a m a 

i i l i A m i l i>i*( I * ' " « l l " . 

F e r r e i r a d e A i * » i i j o , 

*<>l» o t i t u l o « C i i i n p o N 

M o l i n a « . 

Facada. 

A l b i n o Pereira Bastos, dc eérca 

de aun is dc edade , levou, aiite-

hon t em , ás ti horas d a no i te , em 

u m a rixa que teve com uns com-

panhe i ros , u m a facada , no ba ixo 

ventre, que lhe poz á mos t ra os 

intest inos. 

Levado pa ra ti Hospita l da Santa 

Casa, por conse lho d o dr . Mesqui ta , 

med i co da pol ic ia , q u e o e x a m i n o u 

n o posto pol ic ia l d o Itraz, pa ra 

onde a p r inc ip io frua t r anspor tado , 

alli f icou em t ra tamento , sondo 

grav íss imo o seu estado. 

II aggressor , que se c h ama J u l i o 

l lobel l i , i ta l i ano , f ug i u , e, até l imi-

tem á noi te , a i n d a n ã o t i nha s ido 

preso. 

Cer imon i a rel igiosa. 

A m a n h ã , na ogroja da Ordem 

de S. Francisco, pelas s I 2 horas 

da m a n h ã , celebra-se u m a missa , 

em acção de graças pelo ann ivor-

sario nata l íc io d o aha l i s ado juris-

consu l to dr . J o ão Mendes de Al-

me ida . 

A esse acto rel ig ioso p re tendem 

assistir mu i tos am i go s d o respei-

tável cava lhe iro . 

Mov imento dos doentes d o Hos-

pital de I so lamento , desta cap i t a l , 

du ran te os d ias IS e I!) d o corren-

te. 

Existia I 

Entrou l 

Existem i 

Um del les, c o m var ío la confluen-

te o o nu t ro , com enterite infeccio-

sa dev ida , p rovave lmen te , a insuf-

flcienciu de a l imen tação e a res-

fr iamento . 

Este u l t imo foi r emov i do da r u a 

d a Conce ição o t i nha v i n do , ha pou-

co, de S. Carlos d o P inha l . 

Tentativa do assassinato. 

Ao posto pol ic ia l d a Conso l a ç ão 

foi ho i i t cm , ás !> horas d a m a n h ã , 

o n d u z i d a c m carroça u m a m u l h e r 

a q u e m seu p róp r i o m a r i d o hav ia 

cr ivado de facadas. 

A sangrenta seena passou-sc e m 

Aguii-llranca o desennfia-se qu i 

foi o c i úme q ue deu logar a o de-

sat ino d o ma r i d o . 

A m b o s são i ta l ianos. 

A v ict imachaina-se C i o v an a Chris-

toforo. 

O fero* Barba-Azul f u g i u . 

Espancamen to . 

Ante-hontem, de tardo, cm Agua 

Il lail i a, três i ta l ianos a tacaram o 

brasi leiro An t on i o Franc isco Alves, 

solteiro, l avrador , e tantas caceta-

das lho d e r am , q ue p ros t ra ram o 

pobre h o m e m . 

O mo t i v o da br iga foram as mui-

tas l ibações a q ue se t i n h a m en-

tregado, cm c o m p a n h i a , aggressoros 

o ugg red i do . 

O fer ido foi pensado na po l ic ia 

pelo dr . Mesquita , q u e ver i f icou 

c inco grandes fer imentos u a cabe-

ça, a l ém de mu i tas contusões pe lo 

corpo , e q ue o m a n d o u remet ter 

para o hospi ta l . 

Os aggressoros f ug i r am . 

A Secretaria d a Agr i cu l t u ra re-

c l amou , c m n o m e d o sr. presidente 

d o Estado, prov idenc ias sobre o 

m o d o por q ue está sendo pratica-

da pe lo pessoal da A l f a ndega a 

conferencia das bagagens dos ini-

u i igrante» q ue v i m c o m des t ino a 

esto Estado. 

Fo l g amos de ver a t tend idas as 

rec lamações q ue , a osso respeito, 

temos feito por varias vozes e es-

peramos q ue n ã o se t o r nem a d a r 

os abusos po r n ó s ass igna lados . 

Littsraírua Portug^oza 

O S N O V O S 

O r a ç à o da f é 
A R H I I I V ianna Costa 

i í lda íffto »é f'ncoQfrcl. A 1'órnia Klelta, 
im<»K"'u ïirtrtfii do n'eu acn^ar Î 
TraiJHCendouie vi.silo mai» i<uo P« ir*cií», 

ou nunca to hei de a< liar 

Porque v e m perturbar eut* delírio. 

Incorpórea virão de porte airoHO, 

«e eu nunca te hei de vor, óraeu martyrio, 

* ro««u sonhado goso! 

Racratinsima virgem qiie a<Ii?lnbo 

douce depressa a communiçar comra ig i 

na m-ssma toalha alvíssima do linho 

a hóstia do pfto tr igo. 

Bimpleó, Ingénua, bOa milagrosa, 

como a Nossa o- ubora fju j venero, 

vem aspergir o teu amor aii2í0rtf 

nesta a lma sequiosa. 

Qoe o cardo eecco. rosequldo, hostil, 
este meu coraçílo al lucinado. 
ha de llorir coroo floresce abril 

— o pagem namorado .— 

A mile qae p ra m«ns tilhos idealiso 
eu quería-a bem como Co lmrnacnliMla — 
mulher que n&o 6» Mrma, que és sorruo, 

que és tudo o nâu ós nada i 

Virgem sairrada o loura qae contemp'o 

•obre o coxim da m i n t a pbantasia, 

lanva no peito meu como num templo 

as iiençams ;«aalegria. 

Mostra ao meu coraçílo, pobro pnregfitíO 
que era v&o caminha som achar-to o rastro, 
a luminosa estrada de alabastro 

no mappa do Oestlno 

Fujamos para oa plalnos onde habita 

a fellcldada «• a longe do mundo , 

quero viver no toil olhar profundo, 

minha ideal proscripta 

Voemos, rainha P.sposa. 6 Kórma Ele.ta, 
imagem virtua' do meu s onha r ! . . . 
Transcendente vi silo ma s —(^ao—Perfeta , 

alcda to hei de achr.r. 

AltTHUtt DR BOUZA. BUAL 

PHILANTHRGPIA 
Falam os seepticos no ego i smo 

da h u m a n i d a d e , e que n ã o conhe-

cem o desinteresse que , fe l izmente , 

a i n d a insp i ra os actos de m u i t o s 

homens . 

Tomos de registrar hoje--e é c o m 

o rgu l ho que o fazemos ma is u m a 

prova pa lpave l , man i fes ta , do al-

t ru í smo h u m a n o . 

I m negoc iante m u i t o conceitua-

do na nossa praça , o sr. I 'edro 

Palet, aecei tando u m a t rausacoão 

que lhe foi olfereeida espontanea-

mente pelo socio do u m a impor-

tante casa commerc i a l desta c idade , 

roal isou u m lucro dc 1:010$: o, 

que rendo tornar l iem patente q ue 

elle de f ô rma a l g u m a provocara 

essa t ransacção , n e m era sua in-

tenção gua rda r , para si, um pro-

veito com o qua l n ão con tava o 

do que abso lu tamen te n ã o preci-

sava, teve u m a l embrança dc su-

b l ime ph i l un l h rop i a c que lhe va-

lerá as b on ç a i n sdos infelizes cuja-

iniserias o sou generoso dona t i vo vai 

a l l iv iar . 

Trou\o-nos o sr. Palet essa quan-

tia île I :iiHi<5 e pediu-nos para que a 

d is tr ibu íssemos d o seguinte m o d o : 

üiMijj para as Creches : 

'ii)n$ para a Maternidade : 

OiuS para d i m i n u i r a- dift ieulda-

des de u m a v i uva necessi tada, 

c om filhos menores , c cu j o n o m e 

nos será i nd i c ado por am igos seu*. 

Pomos , por tan to , á disi»o<ii'ào d a 

Maternidade a quan t i a de iilHJS • a 

de OfOjj entrcgal-a-emos á v i uva 

que nos IVir i nd i cada j>or a m i g o s 

d o sr. Palet. 

Us restantes 500$ accrosconta-

mol-os á q u an t i a (le i :22080i0 que 

j á t í nhamos e m nosso poder p a r a 

as Creches que perfazem a som-

ma de 2:72l)$i;»0. 

Agradecemos ao sr. Palet a hon-

rosa i n c u m b ê n c i a q ue nos conf iou 

o, cm nomo das cr ianças pobres , 

aqu i de ixamos cons i gnada a nossa 

p r o f unda gra t idão . 

A Secretaria do Inter ior t ransmi t 

tin á Cama ra dos Deputados u m 

officio d o inspector d o li." d istr icto 

escolar, sobre u u g m c n t o de venci-

mentos a professores, o u m a re-

presentação do a l u m n o s assistentes 

da Escola Polytechnic , I , so l i c i tando 

bancas ospeciacs dc exames de pre-

paratór ios . 

Dec l amação . 

pessoa que foz parte d o u m a casa 

bancar i a desta p raça quoixoii-se-

iios con t ra a Delegacia Fiscal 

Thesouro, q u e n ã o qu i z h on t em 

receber, em p a g a m e n t o do estam-

pi lhas, uma no ta d o Manco I n i á o , 

d o va lor de 'in$, a pretexto if 

estar d i l acerada . 

C o n v é m aver iguar . 

Pela Secretaria d a Agr icu l tu ra foi 

requis i tado d o Thesouro d o Estado 

o p a g a m e n t o ao sr. A. Fiorita & C. 

da q u an t i a de f !i.Hfi!i-!i-(!, pe las 

passagens fornecidas a I . n i l i ini i i i-

grantes chegados a Santos , nos va-

pores Ur Humberto, Trent o tiram. 

0 governo co in inuu ico i t ao ca-

pitão d o por to do Santos o ao ins 

peetor de saúde d o por to da mes 

ma c idade q u e os nav ios sab idos 

dos portos d o I r u g u av , de IV d o 

corrente, em dean te , terão livro pra-

tica n o l lrasi l , depo i s d a visi ta sa 

nitaria o des in fecção n o Lazareto 

da I lha ( i rando , exceptuadas , p o 

rém, as embarcações procedente: 

d o por to d o Salto, as quaes f icam 

sujeitas á q ua ren t ena de r igor . 

M A D A M E A D A M 

Y'isci'ii no 

CO. OciSOlí 

gado p u i s i o n s 

Ficaudi 

0 engenhe i ro l .uiz de Mello Mar-

ques , n o m e a d o pa ra o logar de au-

xil iar d a f.* seccfto d a Superinten-

dênc i a das Obras Pub l icas , n ã o ac-

cei tou o cargo . 

Vão ser pub l i c ados , no Diário 
Official, edilaes p o n d o a concurso 

vár ios officios do justiça na Limei-

ra, o l ogar de official d o registro 

de hypothooas dc J i i nd i ahv o 

edital de protesto de Costa iV C. 

contra José Marques Pau l , em llóa-

Vista das Pedra-. 

«Concedo :t(i d i as , com os venci-

mentos a q ue tiver d i re i to , na fôr-

ma da le i» , foi o despacho u ne leve 

o requer imen to d o sr. Jose Maria 

da Si lva, inspector d o 2 f d i s t r i c t o 

l itterario, p e d i n d o d o u s Inezes de li-

cença. 

PALCOS 
E SALÕES 

lh:ifi, t-iti 
ae era m e d i 

un u m advo-

!•• la Messine, 

v iuva , esposou o -T Ed-

m o n d Adam , que loi prefeito d«-

polieii l , depois d e í de se tembro e, 

mais tarife. de(nif ;u lo c senado r . 

Depois d.v morto d o seu s e g u n d o 

ma r i do f f i 7 , t o m o u u m a par te 

act iva e directa im po i ü ioa , r ou i a 

f undação da X'iiiri'tlr /!• : fx" ' ' : , 

e a i n da , pelo seu salão, q u i ' w 

to rnou c o m o o dc ínada ino beof-

Irui , tia f-t'ulo W l l l , o cen t ro de 

un i ão das pui'S(/fi»li(lados ma i s e m 

vista d o i n u n d o par í t i t i on tar , das 

lotiras, das artes o das si lí/i >"»«•«. 

Madame Adam acolh ia c o m o 

ir»e«mo agrado todos os m o ç o s , e 

mu i t as celebridades con t empo r â-

neas, entre as i j i f e « citarei l lour-

got, Déroulédc , Tollil í/nzç e pau l 

Margueri t le , d ebu t a r am al l i . 

Foi u m pouco antes do 1800 IfUtí 

pub l i cou as suas pr imeiras o b r a s , 

quasi todos ass iguadus com o sou 

nome , Jul iette l .a ini ior .Nellas se 

u con t r am as teiidcitiiíis- d o seu 

araotor o os s ignaes cvidoi/ti í» d o 

eu ta lento , c om vistas po l i t i cas , 

phi losopl i ioas o sociaos, o m m o l i l u -

radas c.ni pag inas soberbas, o n d e 

traiis(iardCe n rAr loca l , n u m esty-

lo che io dc graça i: dc n. i tural ida-

le, q u e l embra po r vozes o de. 

(ioorgo Sand; no con j unc to , u /na 

notável o r i g i na l i dade , o, sem con-

testação a l g u m a , u m espirito supe-

rior, u iu espir ito franeez sobrei i i-

lo , i m p u l s i o n a d o (i;:l»i ont l ius ias-

ino d a sua patr ia o i inpjac/f ' nos 

ód i os contra tudo o q u e (' 

host i l á França; n u m a pa l a v r a , 

uma m u l h e r em inen te , tanto pe l a 

intc l l igc i ie ia , c o m o pelo co raç ão , 

generosa e ousada , sus ten t ando 

oui p a i x ão todas as idéas •• até 

mesmo todas as i l lusões (pit: tra-

Iiizeui p a r a ella grandeza n a sal-

va» ão d o paiz, a m i g a do Iodas as 

inf luencias que cons idera úte is 

para a sua nobre causa , advorsar i r 

lec id ida e cora josa do todos o-

isocndentos que ac tuam sobro t 

-eu pa iz ; a p r ime i ra defensora d a 

i l l i ança russa, por isso m e s m o 

[ne é a pr inc ipa l i n i m i g a d a Al i 

m a n h a ; mu i t o repub l i cana e soei 

lista, po is reconheceu que n o mo-

v imento r epub l i c ano o nas theori 

soeiae.s reside a\ me lhor s o l u ç ã o 

los p r o g r a m m a s ph i ioso j ih ieos 

human i t á r i o s c om que se preoc-

upa h a mais de tr inta a n n o s . 

Este m o d o de ver , se, por u m 

lado, lho tem a t t rah ido vivas am i-

zades, t a m b é m , po r ou t ro l a d o , 

lho tem ore,ido mu i t a s resistên-

cias. Ao passo q ue uns a a pp l a u-

dem ca lorosa inente , q u a n d o inai i i-

esta as suas sympa th i as por u m a 

Jada po l i t i ca ou por u m a n a ç ã o 

•xtrangeira q u a l q ue r , outros t è m 

levan tado contra el la censuras ter-

ríveis, accusando-a de ser a ori-

gem de eonll ietos in ternoc ionaes . 

— il q u e é fóra de duv i d a , eonfos-

llll os s(His admi radores e o- seus 

j iar t idar ios , é a sua se ren idade . »— 

o (pie faz toda a sua força, con-

lama in os seus detractores, é a 

audac ia c o m que falsifica os docu-

mentos . » 

Estas u l t imas i n c r im i nações , de 

or igem a l l cmà , c o m o é fácil de eoin-

prohendor , vi-am j i r imupa lmen t e a 

pub l i cação d u m a serie do ob r a s 

sobre a Sttrir.dtuh' tlr Uerlim, t/r 
Vienna, dr Ltuulcrs, tlr Stiint-/'r-
Irrsbtturt/, tlr MtuJritl, (pie appare-

eerain, p r ime i ro , n a Xottcrllr /tr-
ona, sob u m a ass igna tu ra i p i a l i pn r, 

m a s q u e todos s iq ipuzeram ser u m 

( isouclonyino de m a d a m e A d a m . 

As obras do m a d a m e Adam cons-

t i tuem j á ho j e u m a b ib l io theea im-

portante . Entro outras , c i t a remos 

as segu in tes : 

ftlcus anti-pronilhomanas sttbrfí o 
amor, a mnlhrr r o casamcnto; O 
papail» na t/acsítltt ititliinia; tîari-
baltli c a sita vi/la, srt/nmlo tlocu-
mentot inéditos; .i minha aldeia; (> 
Mandarim; Xarratwas dama cnnt-
jumrzti f viar/em atts Alpes ; 0 errro 
tlr 1'arxs; Diaritt tlr num parisien-
se; Os poetas t/rt^ijos contemporâ-
neos; .1 patria kautjtira, na r ra t i va 

d u m a v i agem feita p o r m a d a m e 

Adam á Hung r i a , o n de recebeu p o r 

par le d o p o v o m a d g y a r uma *ym-

pathica o calorosa o v a ç ã o ; O t/e-
nernl Slmliele/f, etc. , d c . 

A Xoitrelle llmie pub l i ca l a m -

bem ar t igos pol í t icos o i í t tcrar ins 

dc m a d a m e Adam . Foi ella q u e m 

, -ereveii o i irolaoio desse per i ód i co , 

hoje rival d a Herlstu tios lions Mmi-
dtis. E é el la egualllli-llte (p iem di-

rige, actual l i ie i i tc . c om grande su-

per ior idade de vistas, aque l le acre-

d i t ado o r g a m da- idea- republ ica-

nas. "Ell l I l ido o q ue escrevo Ju-

liette l.ambci-, diz u n i d o s si us cri-

tieos, destaca-se sem]ire u m a teil-

(Ioneia J ih i losophica ou social i p i -

i i nnr ime u m a no ta e iv i l isadora a 

cada u m a das suas produceões lit-

tcrarias.ii 

(• que é incontestável , o q ue n in-

g u é m contesta , é o b r i l h a n t i smo d o 

seu ta lento o a e levação das suas 

qua l i dades exccpcionaes. 

Na h is tor ia do m o v i m e n t o paci-

fico occupa m a d a m e Adam u m lo-

gar pr iv i leg iado . Podem a lguns dis-

cordar do s seus processos o do seu 

m o d o de vor, mas n i n g u é m de ixa r á 

de concorda r que as suas op i n i õ e s 

são sempre insp i radas n o amo r d a 

patr ia , d a repub l i ca , das idéas d e 

• d c c iv i l isacão. 

S. JOSE 

Cus tamos if( ir ao theatro , a o « 

l om i ngos . II pub l i c . , especial de*~ 

- - dias •• t ão fac i lmente impres-

s ionáve l , t ão e spon t âneo nas c om-

moções , t,1c> « i i t ln is iusta n o » a{>-

plausos , q u e nos co i i i i l i un ioa o seu 

dor o t i ra d a c o s t umada a p a t h i n 

os blast's q u o vão ao espec tácu lo , 

n ã o pura se d iver t i rem, m a s pa ra 

abor recerem, o q u e o f lect i vã-

mente jú, do a i i to-máo se abo r re-

cem . 

Us adeptos .'l\M xomidos da. n o v a 

esthetiea theatra l , p a r a o* quaes 

I I J S C I I é un i deus e Mio tor l i nck . scu 

pr. iplieta, c o s t u m a m r i d i «u l a r i sa r o 

fa lc f l ío dc d r a m a t u r g o s c o m o l)'En-

nery o i ic»prezar os m e i o » d e 

que se se rveu j pa ra impressionai-

as platéas; n i i non consegu i r ão , i»>-

rém , q ue a massa pera l d o pub l i-

n , m desinteresse d o ve l ho dra-

niu ; Pura e l l a , o Cabo Santin, re-

p resen í ad « an te-hon tem , tem m a i s 

va lor d o qui.',- p o r exemp l o , a Mn-
lhrr tlr CtaudiO, p o r q u e a q u e l l e 

lhe desperta s e n s a c i W e esta dei-

s.í-tt í i id i t le icnte . E' u n i a ve rdade 

que todos os crít icos d o m u n d o 

n ã o p o d e r ã o contestar . 

Aceresce q u e , ao acharem-se e m 

presença d c u m p u b l i c o espon t â-

neo, en l hus i a s t a e q u e de b ô a fé 

üsijnece o l oga r em q u e se a c h a 

,. ae fed i ta q u e o q u e se está repre-

sen tando cm seenu é real, o s ar-

tistas d ã o m a i s a n i m a ç ã o aos seus 

papeis o s e n t em repercut ir-lhes nr» 

»er essa e spon t ane i d ade , esse en-

l ln is iasmo. Ab i está ( Io rque os ap-

plaifsKs de un te-hon to in f o ram os 

ma is quen tes , os ma i s v igorosos , e , 

m e s m o , os m a i s s inceros , de q u e 

até aqu i t em s i do a l v o a C o m p a -

n h i a dramat ic , ! i t a l i ana que traba-

lha n o S. José. 

Verdade seja que p a r a isso con-

t r ibu iu a m a n e i r a mag i s t r a l p o r 

(pie o sr. C u n e o c o m p r e h e n d e u u 

interpretou o pape) de cabo S i m ã o , 

que clle, a l i ás , j á a q u i desempe-

nhara , h a un i a n n o . Impress ionou-

nos rea lmente le n ão somo» sus-

peito-, expr i i n indo-nos ass im) t o d o 

o seu t r aba l ho d o s e g u n d o ac to . 

\ amos até m a i s longo: i n c o m m o -

dou-iios. Um art ista q u e consegue 

provocar taes -eusações é u m ar-

tista dc a l to va lor , è, p o r isso, de-

ve-se descu lpar que , em peças co-

m o a Feitora e a Tosca, n ã o se 

possa most rar tão correcto c o m o , 

por exemp l o , n o Cabo Simão. A 

perfeição elll I l ido é MlpOHSÍVcl, 

e só se d i s cu tem os art istas d u me-

rec imento . 

Sabbado , foi á seena a S f r M f 

tina, de Cossa. In fe l i zmente , só pu-

demos assistir a um acto. S a b e m o s , 

p o r ém , que a sra. Seral l in i o os 

-rs. Cuneo o l.otti d e r am u m be l l o 

desempenho aos seus pape i s r fo-

ram app l aud i d i -s imos pe lo p u b l i c o 

que , dessa voz , foi ma i s n u m e r o s o 

d o (j tio de cos t ume . 

Esteve regu l a rmen te conco r r i d a 

a mntinre o rgan i s ada a i i tc-hontc in 

em beneficio dos artistas Ede l v i r a 

Mayr ink o l l a i i go l , r ecebendo m u i -

tas pa lmas todos que ne l la t oma-

ram parte. 

0 ve lho d r a m a por tug i iez lose do 
Telluulo c h a m o u á no i te b ô a con-

corrência aque l l e theatro, moreee.n-

lo repetidos app l ausos o d i s t i no to 

ictor Ferreira, n o pape l dc proto-

gonis ta . 

— l i m i t e m , e m espectácu lo de des-

ped ida , representou-se /ts tltuis ()/'-
p/mins, de DTínnery . 

A C o m p a n h i a l i ias R raga segue 

a o in ter ior (lo Kstado, o n d e 

vai dar a l g u m a s réc i tas ; n a vo l t a , 

vará á seena « d r a m a Christovam 
Colombo on n descoberta ila Ame-
rica. 

E ho je , ás N I 2 d a no i te , n i l 

I'aiilieea, o 10." concerto mensa l or-

gan isado pela excellei ite orchestra 

laipicl le es tabe lec imento , 

o p r o g r a m m a , já por nós pub l i-

ido, d o m i n g o , revela a p u r a d o gos-

to artist ico o deve c h a m a r g r a n d e 

oncorrenc ia . Pe lo m e n o s , s i o es-

tes os nossos desejos. 

crit ica l l i im inenso aco lheu c o m 

l i gn i na reserva a revista 1'ontot 
tos ii, do sr. Vicente l ieis, repre-

ei i tada, a s e m a n a passada, n o tnea-

ro l.ithiiiltt, d o Dio. Kru a p r ime i-

, .i vez (pie o iovon auc to r assigna-

va, só, u m t r aba l ho desse género . 

Houve protestos por parte de al-

guns espectadores. \ ma i o r i a ( lo 

pub l i co consegu i u , p o r ém , abalai-os 

o auctor foi c h a m a d o á seena, n o 

mo io de pa lmas . 

Morreu, em New-York , o e in-
prezario de u m eale-coiioort », dei-

progresso o 

Na conhec i d a c p r imorosa come-

d i a de Pa i l lerou .1 sorietlnile onde 
a i/cnte se aborrece, faz-se a carica-

tura do sa l ão do m a d a m e A d a m . 

No t empo (le Carabetta esse sa l ão 

era a an te-camara d o governo o i l o 

p a r l amen to o a i nda hoje exerce 

g rande in l l uenc ia po l i t i ca . A in f lu-

encia l iderar ia d o sa lão de m a d a m e 

A d a m l a m b e m não é pequena . Al-

guns académ icos d evem a essa in-

l luencia o seu faulcit n o p a l á c i o 

Mazzarin. 

A n o m e a ç ã o d o sr. ( Jn i r ino P i n t o 

de (Juoiroz, p a r a recer, c o m o subs-

t i tuto, a 1." escola de Cot ia , foi ii|>-

provada pe la Secretaria d o Inter ior , 

a n do u m a 

.000 contos , 

l ia cousas q u 

E sfados-l i i idos ! 

f o r t u na d o in iis d e 

se d ã o no » 

Foi á seena, c m Cenobra , I.a 
Habouche, opera-eomioa em tre* 

actos, lot ira d e F. Sornette e C . 

C h a m b é r y , m u s i c a de Co lo Bon-

net . 

A seena passa-se nas í n d i a s , e m 

u m paiz onde as filhas do s ra j ahs 

trazem no c o r p o a i m a g e m de. 

u m a ch ine lh i , s igna l d o seu nasci-

inen lo i l lustre. (Ira a p r i nceza 

Nezelis, a q u e m dev ia compe t i r o 

t h rm io , pois q u e o u l t i m o ra j ah 

inorréra sem herde i ro m a s c u l i n o , 

loi rap tada ao nascer. Varias m u -

lheres p i n t am ch inc l l as n o c o r po , 

oui a esperança de t o m a r e m emi-

la d o poder ; n e n h u m a , p o r é m , a 

tom no ve rdade i ro l oga r i n d i c ado 

n o tes tamento d o d e f u n t o ra ja l i . 

Encon t r am-na n o h n m b r o de u m a 

can tora , q u e n ã o é senão a prin-

ceza Nezelis, ( lue I1III amb i c i o so d o 

poder fizera i lesupparooer. 

Para esse e n r e d o in fan t i l , es-

creveu o sr. C o l o Bonnet u m a 

part i tura c louan t« e graciosa : ab i in-

i l am os rytninoH agradáve is , sii»-

fentadoH por i imaorches t raç&o há-

b i l e sonora . 

/ 
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Pelo nosso Estado 

Foi avaliada em 1Í>0 cantos a despesa 
que a Camara Municipal da vila do S. 
Vlcento tom de fazor para augmentar 
o abastooimento do agua potavoi, ope-
rando uma reforma radical nos enca-
namentos, cujo diamotro foi julgado 
insuttlclonto. 

Essa corporação j á roprosentou ao 
Congresso do Estado, pedindo a decre-
tação daqueila verba, visto não estar um 
oondiçSss eoonomlcas do poder effo-
ctuar o grande melhoramento, á sua 
custa. 

—Está prestos a ruir a ponte do 
Vubat&o, ameaçando constantemento o 
grande numero de transountos que 
por ali! passam diarlamento. 

Os moradores das clrcumvizlnhanças 
v&o pedir providencias ao govorno, 
que devo, sem domora, mandar fazor 
os reparos precisos, antes quo tenha-
mos a lamentar alguma grando dos 
graça.. 

—Continuam as gatunioos. 
Dm pobro italiano, doonto do fo 

"bre amarella no Hospital do isola 
mento, foi roubado do tudo quanto pos 
suia, no aposonto quo occupava, na 
rna Senador Feijó. 

O roubo é attribuido a um indivi 
duo que dormiu no quarto da victima, 
durante a sua ausência. 

Um outro mollanto, ainda mais co-
rajoso do quo aquolle, apoderou-se, 
na estaçáo da S. Paulo Railway, do 
«ma bolsa com 870$, portencontes a 
uma senhora que alli aguardava a 
chagada do trem. 

Esto, felizmente, foi proso om Ha» 
granto. 

—Doviam ter chegado áquollo por-
to, ante-hontem, 1.3111) immigrautes, 
vindos poios vaporos Italie Q Salfr* 
rino. 

—Com receio da fobro amarolla, con-
tinuam a subir para esta capital as 
tripulações dos vaporos rocom-choga-
dos. 

CAMPINAS 

Vai muito adoantailo o emplaca-
mento da cidade. Sóbe a 17 o numero 
do ruas j á numeradas. 

— Tflm sido enviados vários tolo 
grammas ao cônsul gorai do Portugal 
no Rio do Janoiro, encarregando essa 
auctoridade consular do eumprimontar 
o conselheiro Thomaz Ribolro, minis 
tro plenipotenciário daquolla naçfto 
junto ao govorno da ünláo. 

Sobre a Revolta 
E d i ç õ e s d e s t a f o l h a , é v e n d a en t n o s t a s 

o f f i c i n a s : 

Do papel da mulher aa 

A Historia da Revolta; 

Mysteriös da Correcção | ,J Ä » 
K c m e t t o m - s « p o l o c o r c B l o , f c a a c o « d « p o t ' t e 

C o n g r e s s o d o E s t a d o I, 

CAMAIU D03 DK00TAD0S 
Sessão ordimtia, cm 30 de mait 

Presidonria do dr. Lute rt£a. 
Ao meio-dia, foit» í, chamada, res-

pondem os srs. Luiz Piza, Lucas do 
Barros, Malta Júnior, Alvaro Carvalho, 
Elpidio Uomos, Fontes Júnior, Arthur 
Prado, Carlos do Campos, Eduardo 
Garcia, Eugénio Egas, Nogueira Cobra. 
Emygdio Piedado, Estevam do Figuei-
redo. Fernando Prestos, Olivoira Bra-
ga, Francisco Malta, UodriguostHliio, 
Alvares Rúbia«, Almeida Vergueiro, 
Cardoso do Almeida, R iugol Júnior. 
Manool Bonto, Sonín Campos, Paula 
Novaes, Pereira do Quoiroz, Arnolpho 
Azevedo, TVv.ar do Almeida o Pedro 
do TokíAo, faltando, com participação, 

o sr, «t'alio do Mesquita, o, som oUaA pareolla dassuascarnos tiquedocompos-

A bruxar ia no Carabodge 

Uni funccionario colonial, o sr. Adhé-
mar Leclere, publicou, na Recue Scien 
tifique,um estudo quo mostra que a maior 
parto das superstições muito apre-
ciadas outi'ora na Europa está ainda 
hoje em pleno dosabreehar * » C*tü-
bodgo. 

Os oaBSbodgianoS iftreditam nos fei-
ticeiros, nas bruxas o nos adivinha-
dores, thmüp. Iior o ap. quo deitam 
feitiços, vendem filtros ou tiniam do 
aiuor, ou simplesmonto th)iam quo fa-
zem abortar ou morrer. 

Procuram, entretanto, os ihtfcfi, 
porque, mediante dinheiro áóíeudoui 
contra os khmsrl-ttiij ou almas do 
outro !BHI«ÍO,ÍÚÜ andam pulo campo o 
atenKOYllam os vivos, até quo a ultima 

Está alll o dr. Carlos Gonzaga, ro-
presontante do nosso prezado oollega 
do Jornal do Brasil 

—Parooo que o assolo das ruas lo 
caes náo so faz com o cuidado neces 
eario. As folhas continuam a reclamar 
contra o dosleixo dos flscaos. quo náo 
vêem os montes de lixo quo so en-
contram até nas ruas mais concorri 
das. 

—Está complotamento restabelecido 
o dr. José Francisco Monteiro, esti-
mado clinico daquolla cidade. 

BIO-CLARO 

O nosso collega cio Diário transcre-
vo, no seu numero do sabbado ultimo, 
parto da secçáo desta folha O Con-
gresso pelo telegraplio, do 17 do cor-
roa to. 

—Já so ostáo montando no thoatro 
jPhenix os sconarios das peças quo alli 
vai representar a Companhia Dias 
Braga. 

A ostréa reallsa-so hojo, com o Solar 
dos Barrigas. 

8. CARLOS DO PINHAL 

A Ordem e Progresso transcrevo na 
integra o nosso «Congresso polo tole-
grapho», do dia 17 do corrente. 

—Anto-hontom dovia ter so effo-
ctuado uma asserablóa gorai da Com-
panhia Luz Eléctrica. 

—No dia 3 do proximo mez do ju-
nho, roalisa-so a 2a sessão do Jury 
loeal. 

AMPARO 

Apezar da chuva torrencial quo ca-
li iu sobro aquolla cidade, no dia líi do 
corrente, estiveram, ainda assim, bri-
lhantes as festas commomorativas da 
libertação dos oscravos. 

—No Hotel Cariane foi offerocido 
ao sr. Arthur Breves, pelos professo-
res do Grupo Escolar amparenso, ura 
lauto almoço, om prova de reconheci-
mento pelos bons serviços quo aqneile 
sr. tom prestado á causa da instrue-
çao. 

LIMEIRA 

Foi traiçoeiramente ferido por ura 
tiro de espingarda, nas vizinhanças do 
matadouro daqueila cidado, o sr. Jotto 
Stura. 

Acredita-se quo o auetor do feri-
mento ó ura italiano alli residente. 

—Dm galan raptou da casa do uma 
familla importante daqueila cidade 
urna orphan o fugiu, nao so sabe para 
onde. 

A policia procura os dous apaixona-
das, para os fazer casar. 

S. SIMÃO 

A Cidade queixa-se contra a falta 
do sollos quo oxiste na agencia postal, 
apontando os graves inconvoniontes 
que isso acarreta ao commorclo. 

—A próxima sossao do Jury dovo 
realisar-so no dia 3 do proximo niuz 
de juuho. 

—Brevemente fundar-so-à alli um 

novo club recroativo, sob os auspicies 

das mais importantes famílias locaos. 

BANI'ANNA DA VARGEM ORANDE 

Pessoa alll residente oserovo-nos, 

queixando so contra a irregularidado 

do correio na oxpedlçào o entrega de 

cartas registradas com valor. 
Diversos valores que rogistrou com 

destino a capital da Bahia, em prlnci 
pios do mez do abril, nao foram aiuila 
recebidos naquolla cidade do norte da 
União. 

Só o osforçado director do Corroio 
é que pódo informar a respeito. 

S. JOÍO I)A BÔA-VISTA 

Fallocou alli o dr. Antonio dos San-
tos Malheiros, abastado fazendeiro na-
quollo município e possoa muito osti 
mada. 

os 'irs. Costa Carvalho. Alírcáo "Pujol 
Francisco do Barros. AloXáüàro Coolho, 
Daniel Machado. Carlos Vilalva, Pe-
reira da Rocha, Galoao Carvalhal o 
Castilho do Andrade. 

S- lida o approvada a acta da sossüu 
antorior. 

No expediente, foram lidos t nni 
offleio do secretario do lutotiot, romot 
tendo o do luspoctor <0 3o districto 
oscolar, solicitando aUgmonto do ven 
oimoutos dos profossoros do Santos; 
outro, do luosmo, enviando a repre-
sentação em que diversos alumnos da 
Escola Polytoehnica solicitam bancas 
espociaes do oxamo no üymnaslo da 
capital; outro, da Camara Municipal 
do Jahú, podindo a oreaçfto de b esco-
las de instrucçáo primaria para cada 
soxo, naquoiic município, o um reque-
rimento do touonto-coronol Carlos Fer-
reira do Castro, podindo a indemnisa-
ç&o do 20:000$, como rouiunoraçao dos 
sorvlços quo tovo com a abertura do 
uma estrada do Taboado a S. José do 
Rio Proto, om dirocç&o a Jabotica 
bal. 

Dopois da leitura do expediente, o 
sr. prosldonto nomeia o ar. Cardoso do 
Almeida para faaer parto da eomrais-
sao do Justiç-a. 

O sr. Francisco Malta solicita sua 
exoneração da commissão do Fazenda, 
por so achar onformo. 

0 sr. Alvaro Carvalho o itendu quo 
0 sou collega dovo continuar a auxi 
Uar, embora cora algum sacrifício, 
commissão do que fajs parto. 

0 sr. Francisco Malta voita á tri-
buna, agrauloeo as honrosas palavras 
que lho dirigiu aquello deputado o 
insisto no sou pedido. 

O sr. Paula Novaes justifica o seu 
voto a favor do pedido em discussão. 

O sr. prosidonto declara quo, om 
vista da insistência do sr. Francisco 
Malta em deixar do pertencer á com-
missão do Fazenda, o cecsidora como 
tendo renunciado enso logar, indopon-
douto do votóçao da casa. Agrade-
ce os serviços prestados áquella com-
missSo pelo sr. Francisco Malta, de 
cujo concurso se vô liojo a Camara 
privada. Em seguida, designa para^de-
pois de amanha a oloiçao para o pre-
enchimento da vaga na commissão do 
Fazunda. 

Passando-se á ordem de dia, è re-
tirado da discussão o requerimento do 
sr. Paula Novaes para ser remettido 
1 commissão de instrucçáo Publica o 
projecto n. 5S, crcando escolas om S. 
João do Capivary o Patrocínio do San-
ta Isabel. 

E' approvado em primoira dlscussflo 
remef ido á commissão do Fazenda, 

a requerimento do sr. Paula Novaes. 
projecto n. 01, alterando a lei da 

Instrueçao Publica o dando outras pro-
vidoncias sobro o onsino secundário. 

Nada mais havendo a tratar, é desi-
gnada para amanha a seguinte 

ORDEM DO DIA 
Discussão única do parocer da com-

missão do Redacção sobro o projocto 
D, quo cria um districto do paz no 

logar donominado Béa-Esperança ; 

l " dita do projecto n. 05. auctori-
sando o dispêndio do 00:000$ com o 
abastecimento do ngua potavoi e rôilo 
de oxgottos na «idade do Bananal ; 

I a dita do dito n. 20, creando na 
cidado do Ribeirão Proto um dos Gym-
nasios a que se refere a lei n. 88, de 
8 do setombro do 1892. 

Lovanta-so a sossao à uma hora 
o meia da tardo. 

A's ultimas datas, estava em Ouro-
Preto o sr. condo do ia Chauviniòro, 
secretario da Logaçao francoza no 
Rio. 8. oxe,., acompanhado do sr. Al 
eidos Modrado, visitou a Passagom, 
Importante mina perto da capital rofo-
rida, e ahi observou attenclosamonte 
os trabalhos de mlnoraç&o. 

Segundo consta de carta apresenta-
da ao Minas Oeraes, já está quasl todo 
subscrlpto o capital da Companhia Ma-
nufactura Santa Rosa, a qual vai esta-
bolocor, porto de Bollo Horizonte, uma 
fabrica do tecidos, perfeitamente uiou 
tada, om condições de oxplorar com 
vantagem a Industria da tecelagem. 
Tem a sua séde na vizinhança da clda 
do em oonstrucç&o, quo será capital <le 
Minas. 

Fallocou om Corytlba o venerando 
anuláo João Manoel da Silva, pau do 
sr. Francisco Braga, o inditoso moço 
qoe a Legalúladi'. fundou, o anuo pas-
sado. 

Honrado ohefe de família, siieeum-
biu á dor que o govorno do marechal 
Floriano fez Invadir-lhe o ooraçáo de 
pae extremoso. 

O sr. ministro da Fazenda solicitou 
do delegado fiscal do Thosouro Nacio-
nal, no Estado do Minas, quo informe 
a quanto attingiii a ronda do imposto 
do fumo, no exercício findo. 

Pela Secretaria da Justiça forain 
concedidas ;is seguintes licenças : 

De (i inezes, ao tabelliàó de 
notas <ln capital ; 

De i nie/.es, ao 2." taltolli/io <lc 
nolus ile. Caçapava ; 

Dr Di ilias, ao promotor piililico 
de Tatuhy ; 

De :i inezes, ao promotor publi-
co «le Mogy-miriin. 

A E. F. Central rondou, no dia 17i 
13:0"j8$37r>, oxistindo om caixa réis 
151:7I4$237. Valores em deposito na 
respectiva thosouraria, 37:U!)5$020. 

A Secretaria do lntorior remetteu 
á da Agricultura a planta dos labo-
ratories da Escola Polytoehnica, ro 
quisitando sua conctrucção. 

ta na torra; alguns dizem quo ató 
ultima pareolla dos seus ossos. Os 
Ichmochpreay ainda sao mais treiíài 
vois: sfto anuas do outro Miiiiiio, mu 
llioros qno peroorraitt üs campos, sob a 
fôrma de tttòa obamma, agitando so 
por ííiüa dos pantanos S io , na rea-
lidade, fogos fátuos. Muitas vozes 
sas almas do outro mundo arrastam 
comsigo a fobro, o cholera, a dyson 
teria e outras moléstias; gostam tum-
bom do fazer com quo os viajantes 
se percam. 

O ckhmar-bit, » coruja, ò o sou cura 
plico; ouriadó a, as mftos tremora por 
sois filhos pois a coruja fal-os adoo 
cor ou dovora-lhos os olhos. Esteja 
porém, prosento ura franeez, e nao re 
ceiam nem das almas do outro mundo 
nem das corujas, porquo os cambo» 
dgianos ostao persuadidos do quo os 
francezes nao tém modo do cousa ai 
gutua o de quo os demónios saem da 
aldeias ondo ellos habitam. 

Os Jtac ou domonlossao ainda maia 
tofriveis do que os khmoch; o sou po 
der ó superior. Pódom apodorar se do 
corpos o trazer a morto o a loucura 
a uma familia inteira. Então, para os 
expulsar, ó preciso recorrer aos foiti 
coiros, que pronunciam os siiè magl 
cos. 

15' Inútil diaor que 30 ».'ata de 
hy.sterlcos pei<^or.,ír,, como os pessos 
sos dos «ccutos X.VI o XVII. Estão 
roslfticnto, convictos do quo sao victi 

a mas de um feitiço deitado por um foi 
ticeiro o atiram á direita o á osquer 
da accusações quo, muitas vezes, sai 
acompanhadas do violoneias uu d 
prisõos. 

Outra ospeolo do espirites, os 
ta, dlstlngU0iU'8i) dos tlràc pela sua 
bondade; mas. eei*o ellos tôm também 
a repstaçüo du serem justos, recoiam 
nos qüasi quo do raosiuo modo, por 
que nune,a se tem bsstanto certeza de 
os nao ter offendilo. Dizem baixinho 
quo os mandarins evitam passar pelo: 
logares era quo a tradição indica que 
so pódo encontrar os neac tu. pois nior 
roriam cora cortoza, no mesmo anno, 
ou, polo menos, perderiam 0 logar. 

A origem dada a essos génios mo 
reoe ser trattscripta. 

«Os ncac-ta são antepassados esquo 
eidos, quo se tornaram génios e que 
náo tendo mais que velar sobre a sua 
doscondencia directa, velara sobro 
paiz inteiro e o povo cambodgiano. 
Sao os anjos da guarda da naçfti 
khmera, como os don-tn. ou antepas 
sados sao os anjos da guarda da fa 
milia. Podor-se ia dizer, Sem receio de 
engano, quo os ncac-ta s&o o- antepas 
sados da nação, da provincia, da al 
dela. Aos olhos dos eambodgianos, sai 
a justiça, o, ás vezes, os conselheiro: 
do povo, os verdadeiros guardas do 
paiz o sous vingadores.» 

No meio dessa credulidade geral, os 
feiticeiros podem, naturalmente, fazer 
o quo lhes apraz ; ha sempre dlab 

expulsar, filtros a vender, snc a 
pronunciar. Km gorai, os feiticeiros 
herdam a sua profissão; alguns, entre-
tanto, o ficam sondo por iniciação. 
Mas todos confessam ditlicilmento a 
sua sciencia raysteriosa. puis receiam 
os tribunaos o também as accusaçóos 
ridículas dos vizinhos, quo os podem 
levar ao supplicio. Sfto, na realida-
de, pessoas pouco recoramondaveis, 
que vendem filtros do amor hypo-
theticos o poções abortivas mais se 
guras, remédios quaesquar o venenos 
eflicazes. 

Todos, velhos o moços, acreditam 
no sou poder; o quo ha, porém, talvoB 
mais admlravol ó quo so enooiitram 
francezes para os imitar. As moles 
tias sao para os eambodgianos artes 
do domonio, quo os feiticeiros pódom 
fazor cossar, mas quo podem também 
provocar, deitando feitiço, ou fazendo 
absorver um thnam magico. O ini-
migo do feiticeiro torna-se, na maio 
ria dos casos, ura smcl, ura lobisho 
mom. O smcl abandona a sua casa, 
como ura louco; fogo para as flores 
tas, trepa ás arvores, esconde-se na 
parto mais donsa dos bosques; é se-
guido poios tigres, quo náo se uppro 
ximam dolto e que aguardam o soti 
mo dia, quando lho cresce o pollo no 
corpo, para loval-o comsigo para o 
fundo dos bosques, onde viverá da sua 
caça, como ollus. «Assim que uma pes-
soa so tornou smcl, é preciso porse-
guil a, armado d» uin rcc ou malho, 
alcançal-a antes do sétimo dia o ba-
ter-lho na cabeça com muita violên-
cia, recitando certos snc mágicos. En 
tao, pódo so trazer para casa o smcl, 
pois ostá curado, ou quasi.» 

(Da Revuc Scientifique) 

Recebemos pela primoira voz A Fe 
Spirita, folha semanal quo so publica, 
desde o anno passado, na cidado do 
Paranaguá, Estado do Paraná. 

Foram oxonorados, a podido, os pro-
motores públicos : 

Do Santos, bacharel Francisco do 
Salles Silva Braga ; 

Do Iguapo, bacharel Alfredo da Cu 
nha Buono. 

O sr. Joaquim Mariano Silvado foi 
nomeado para o logar do praticante 
da Repartiçáo do Estatística o Archivo 
do Estado, era substituição do Br. He-
rodiano Camboim, quo havia sido exo-
nerado, em II do mez corrente. 

Está publicado o n. 0 da Opinião, 
qulnzonaijo rodlgido nesta capital pe-
los srs. B. Vanordon e M. P. B. de 
Carvalhosa. 

Transcrovo, som declarar a procedên-
cia, varloatrechos do artigo A restaura-
çrlo da fé, do nosso tliustro eollubora-
dor Alfonso Coiso,—artigo quo esta 
folha publicou ha muitos dias. 

•lá foi dlstrlbuido o n. 11 da os 
plendlda Revista industrial de Minas-
Ocracs, trazondo, como sempre, attra 
houto e substancioso summario. 

W' o titulo do ura livro publi-
cado ora New-York o dodioado «a 
todas as mulheres, vivas ou mor-
tas, que, pela sua intelliguneii». Ott lá 
bor, contribuíram p i fá o progrussò 
universal-. 0 attetor, o Sr. (5. T. Ma-
*on, Mostra, com uma quantidade dc 
observações lúaU ósfocláliàeiité Má-
tivas à oftnojrapltta americana, a 
"()iirté léoüslderavel quo a mulher to-
Ulou no desenvolvimento da clvilisa-
çao. 

Excepto a caça o a guerra, todas 
as outras occupaçõos sfto mais ou me-
nos do sou doiuinio, entre us solva 
üons o até no« raclo»clVilisadoD. E 
olla quetu está ofloAfrojada dó tolher 

prodvlctos vogôtaea HííoasArloí á 
alinientaíac, dó Hàrinllr a sua con-
sorvaWo durante as más ostaçóes, de 
r buscar agua, do preparar o cozor 

os alimentos. E' ella egualmanto quem 
faz os costos o os pannos. prepara as 
poiles e confecciona a roupa. A coiis-
trueçao das tendas ou das chova«, o 
órto da pedra para faSor iiir^rllihoh-

tos, o fabrico da loil'ça do barro o 
multes ttlilfós trabalhos competem 
aíilda á mulher. Quantas proüssOos, 
hojo oxorcidas polo homem, foram 
ureadas pola sua companheira ! 

O papel moral o social da raulhor 
uáo foi monos importante do uno 
o sou papel industria'.. 

No que ilis respeito í. língiiagom, a 
sua inrtuoSiiift íoi considerável. Cabo-
llio á maior parto na formaçáo, no 
desenvolvimento, na conservação o na 
oxpansfto das linguas. Contrahiu muito 
cedo habitos/le tagarelice, quo as suas 
occupaçõos sedontarias favoreciam o 
quo olla conservou, aliás, ató aoo nos 
sos dias. Por isso. DOS povoe pritúlll-
vos, n mulher hsttí gotaldiento um vo-
cabulário Mal» désonvolviilo, mais ri 
óo ite 4110 o do homem. Isso justifica 
o velho provérbio mexicano ; «Unia 
mulher ó o melhor dlcciouario». 

Devemos finalmente á mulhor a in 
vouçâo da maior parte das artcBi 
tjuasi todos os objoetes Sa'A dos de 
suas mftes sfto cottéiitos o ftformn-
seados. li', porém, principalmonto ná 
artn do so tornar bolla que olla êoribo 
manifestar todos os rscursos da sila 
focuuda imaginação e do séu enge 
nho. Nom julguem quo as nações ei 
vilisadas tém o monopolio da origina-
lidade em matéria do modas. A 
quctteric, om todos os logares o om 
todos os tempos, tovo muitas phun 
tasias. 

Em summa, um livro ailraila*el • 
instructivo. 

ii, 1 A, As mesmas horas, polo sr. 
Chaves Leal; 

Do madeiras do lol, ferragons, ma-
chinismos para fabrica do cbapeos, 
fitas, otc., na alameda BarSo do Pi-
racicaba, n. 17, ao meio-dia, polo «r. 
A. Vaz. 

M A T A Ò Ô U f t O 

Para o consumo da poCUlaeSo desta 
oipital, foram âbí.V.dm llonUm : 

feéíèfi. •• i 110 
rOícos 37 
Carneiros 10 

Psychologia da imprensa 

fortvio.—Aclul íbnlltfsiiüd ò ('(li-
lli'id ii'pnHlièaiio <jiu; nrisJulmoSil' 
Úh,'.y rery nitè'.v. íúàif.d! 

»'stdíío.- Traz Ha «Secção livre» 
os "Episódios da guerra civil», pu-
blicados pelo velho orgam (la 
capital feUcral. Já não é a primeira 
\'ez (puí apanha essa pechincha. Eu 
dava a corcunda a quem un' (lia-

sse o nome do transcriptor: 
Tribitm' (tftif.na^—l^slA itit llor^ 

lliUlo o st', nivàdilviil üdrriiill, o t;ii 
(ne affirma seriamente (pie o Es-

tado do llio-liraudc nunca teve tanto 
Unheiro como agora. Acaba coni 
•sla profunda comparação, que loi 
buscar nos ruminantes; «Un popolo 
he paga é una viicca rli lalte ch^ 

si pu6 munger»1 d lil i igõ 1 n. i^dd *"it 
» vne.(;it pi1??^' tli\ ddfléllú ! 

fliáíió Popular.—Advoga a causa 
dos animaos. Não são unicamenti 
estes que [irccisain de protecção 

O Cabrion.—Leu esta pérola em 
um jornaljdo Norte ; «O Guarany 
Esse draina, original de Moreira 
dc Vasconecllos, c.rtrahido do grau 
de romance de Jocí tbí Aléncdri 
ili've If à üctila, lut próximo sáb 
liado.» 

Escaravelliinhó 

A Alfandega do Coará arrecadou, o 
moz passado. 828:048$231, mais 
quo era egual poriodo (le 18U-1. 

do 

Muito variado, o ultimo numero da 
Patria, orgam da Federação Cathc 
lica, desta capital. 

Km Gatagúiíés, Minas, o agente 
oiociltivo municipal foi auctorisado a 
levantar um empréstimo do 500:000$. 

O S u i 

Telegrammas do Montevideo para o 
Jornal do l.ommcrcio, de anto-hoBteni, 
dizem quo um jornal da fronteira éon 
tinúa a publicar rtocünlentós encontra-
dos no archivo tomado ao coronel Sam-
palo, o que avisos particulares recebidos 
da fronteira asseguram ter as furças 
revolucionarias concentradas perto de 
Sant'Anna do Livramento recebido ulti 
mamento grando quantidade do armuri 
e munições. Mandaram colhprar cavai 
los, para renovar os combates ás forças 
castilhlstas. 

Mão relaxada. 
Uma mulher , de nome Antónia 

da Costu, estabelecida com uma 
barraca no mercado d a rua dc 
São João, deixou hontein perder-se 
um filhinho de 2 annos de edade, 
que andou vagando pela rua. 

Apparecendo, foi entregue ã sua 
mão, a qual foi severamente ad-
moestada, na policia. 

Por despacho do 11 do corronto, foi 
reconhecido o direito a lotos, para cons 
trucçao na futura capital do Estado 
do Minas, a 35 propriotarios quo apro-
sontaram a potiçao dovida. A 15, tor-
ralnou o prazo improrogavel para a 
apresentação do requerimentos sobro 
concessão do iotos na nova cidado. 

Por decreto hontom aasignado, foi 
nomeado o bacharel CamOos doB San-
tos Lima Thompson para o cargo do 
promotor publico de Iguapo. 

A renda postal do Coará foi, om 
abril findo, do 4:110$l)10. 

O director do (•ymnusio foi au-
ctorisado a começar as férias (la-
quelle estabelecimento cm C> de 
junho , em vez de I.", e bcni ass m l 
a abrir inscripçóes paru o exame | quadros, 
de sufflciencia. 

CMVIARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimoniaos; 
Rio luro, a favor do Salvador Mi-

guel da Silva o Theodora Raphaola da 
Silva; 

Serra Negra, a favor do José Joa-
quim do Olivoira o Maria Josô do Jo-
BUSi 

>S\ joio <la Boa- Vista, a favor do 
José Candido da Silva o Francisca Can-
dida do Jesus; 

Lençóes, a favor do José Antonio 
Podrosa o Áurea Isidora do J O S U B ; 

Santa Rita dc Cassia ou Patrocínio 
de Sçpucahy. a favor de Joio l.-ulB de 
Souza o Maria Francisca Damasceno; 

Santo Antonio ia Bia- Vitta, a favor 
do Francisco Pereira Leito o Maria 
Anna da Conceição; 

Mogy das Cruzes, a favor (lo José do 
Mello o Souza o Julia Pereira Vidal 

—Provisão de mifw» na Capella do 
Pinhalzinho, na Conceição de i apiva-
ry, a requerimonto do vigário do Cam 
buhy; 

Idem do exposição do SS. SaeranieH 
to na foBta do S. Bonodloto, om Ca 
breúva; 

Jdom do exposição do SS. Sacramen-
to no encorramonto do mez Marianno, 
em Cabroúva; 

Idom do oxpoaiçao o provisão colít 
0 S3. Sacramento na feto de 6. So-
bastião, om Serra Negra; 

Idem do baptismo na capella dos 
Afllictos, parochia de Cambuhy. a pe 
dido de L). Sebastiana Bourroui. 

—Provisáo annual o quinquenal da 
vara do Santa Cruz do Kio Pardo, 
favor do monsenhor Joáo Soares do 
Amaral. 

—Portaria nomqando thoBoUrolro-fa 
briqueiro do Ribotrio Bonito o padre 
Vicente Ferreira do Passos. 

H Y G I E N E 

Casas hontom visitadas: 
44, na rua dos Andradas, polo dr. 

Cunha Vasconcellos, Bondo encontrada 
1 om más condições. 

—43, na alameda dos Andrada polo 
dr. Marcondes Machado, todas om bóas 
condições de hygieno 

—34, nas ruas 11 de Junho o 7 de 
Abril, pelo dr. Evaristo da Veiga, 
qual intimou o proprietário da casa 
n. 30 da primeira dessas ruas a faze 
raolhoraruontos. 

— H nas ruas Maria Marcolina, João 
Thoodoro o Dr. Tollos, polo dr. Arthur 
Seixas, que encontrou 10 om más con-
dições. 

As aguas acourauladas nas nargo 
tas dostas ruas ostao ora estado do 
putrofacçao. 

—50, na ladeira do S. Joáo, polo 
dr. Faria Rocha, quo as achou todas 
om coudtçõos regulares. 

—41, na rua da Moóca, além da es-
trada do forro, pelodr. Bonto do Sou-
za, em regulares condições. 

—52, na rua dos immlgraiitos, polo 
dr. Evaristo Bacollar, qiff> fez 3 Inti-
mações. 

—85, na rua Barão do Iguapo o 
travossa do Correia, polo dr. Paulo 
Bourroui, quo fez unia intimação, na 
primeira dossas ruas. 

L E I L O E S 

Roallsam-so hojo os seguintes : 
De finos raovols, superior plano, ta-

potes, bibelots, enfeite«, louças, qua-
dros, estatuetas, batorla completa do 
cozinha, otc., na Avenida Hygtono-
polls, ás 11 1|2 horas, polo sr. J . A. 
Leal; 

Du moveis, guarniçOos, bom plano, 
tapotos, espalhos o varias 

H o t e l » i . t o « é 

N. 1 (III A ufef,BO BADAItÔ — N. 

{AÁtiflá 8 . j»Ítf) 

ÂpohM» feriu bcceitos famillae e pes 

Bous de roconheoidu seriedade, daudo BG 

como g-irantia a pnrinaiieneia da fhml 

lia do propriotmio, que reside no hotel 

S u a <li:ipi:>, i n c l u i n d o c a m a , 

«•5<»<M> 

ReiHibem-?n petislonMtas dosts eapl 
a!> hlnioÇ" e jin'Bv, iiir-ilsaes 

í íf.ISdií A A l i l l l t í l . l i l l l A 

HospodtB chegados. 
Kx'na. era. D. Mada Leopoldina 

da Silva. 
José Kubino de (jllvaira. 
F. N. nas Nevop. 
Capiffto Ignacio S lares de MOI SCB 

Sousa. 
João Mondei"', 
Dr. Alfrt'W ,1a Uilnlia Botinij; 
fitoià. era. D. Carolina Sollía Un 

gria. 
Mito. Auria do B irros. 
Exma. sr*. D. K->coIaíticá do Sou 

z» Moia"S. 

M a n t o » 

OnilAB DA IURB l 

Pin t^laçfto á li.eai qiio hontom pu 
blicámos sobre trubilhos a quo o engo 
nh-iiro municipal estava procedendo no 
Boqueirão, pura guiar HR agua» do 
mor, o digno sr. Ai lindo Jusé do Mel 
lo dirigiu á Prah-itnra o si guiiito (til 
cio, contestando aunelia foi.ii! forni Cid 
nor ptMiEba eítranha i rO laeçao ; 

i 'lVndo riopatado com uniu local 
do Santos Coinmercial om referencia 
ás obras do Boqueirão, sou levado 
lnfor;nf.r-vus qttd liotíve frafnjo ongu 
lio por partis rio inltVlriuänte dort» fli 
lha, talvez por ignorancia do construi 
ções deste genoro. 

Oa tubos do forro que já forum as 
pentHdos ainda nfto se acham em oon 
iUçõea de receberem o aterro, razío 
pola qual foram elies vistos a dosei 
berto. 

Um aterro de areia que sérvia do 
açude, com u."'0>1 í^oy, ;l.nio de di 
mnnsõosj Aquo lOtren; visto a> »fÇuai 
torein minado Junto oo muro (jue á 
Vlsç&o ostá mandando o instruir alli 
prejuízo í-pte calcuUilo em menos de 
OOÍOIIO111 

Peço-vos a pnblicaç.So doato, com 
Hm de restabelecer a verdade om as 
snrapto bastante melIndroRn como 
vertenttii . 

Santos, t? de maio do 18ÍI5. 

A . J . D E M E L L O . » 

(Do Santos Commcrcial) 

C o m | i » M Í v ã < > E b e r h a r d t 

PAKA EXTINCçXo DE 1NUENDI0S 

Antonio Alivortl, procurador do en-
genheiro Max Eberhardt, Inventor da 
composição para extincçfto do Inoon-
illos, rotirando-st; temperai lamento 
dosta capital, .íom a^radeder a» o*m; 
sr. eoròno! Telloò, tommandanto das 
forças, o illluo. sr. tononte-coronol Ar-
gomiro da Costa Sumpalo.commaudanto 
do Corpo do Bombeiros dosta capital, 
á briosa offlcialldado o Inferiores do 
mosmo Corpo, o grande e valioso con 
oarso quo lho dlBponsaram nas expe-
rloncias rcallsadaa em 16 do corrente, 
as quaos produílram 0 rosültadO sa-
tlsfactorlo conBtanta do seguinte attea-
tado ; 

«Cdmmándo do .Ctírjlo doBombeiroB 
do Estado do 0 Paulo, tjuílrtol, om 18 
do maio do 1805.—Attosto quo. no dia 
10 do corrente mez, foi, neste Estado, 
Bubraettldo a diversas experlonclas o 
preparado para a extineçao do incên-
dios, do ongenbelro snisso Max Ebor 
hardt, do quom ú tepresontanto aqui 

sr. Antonio Aliverti. N O S B B B eSpo 
riencias a quo asslatl, om preaença do 
mais Etuotorldadoü, nao posso senfto 
diíor quo Onto oítinctor moroce sor 
tomado om consideração, principal 
monto noa logaroa onde oxletom esco-
las, theatroa, fabricas, matérias expio 
slvas o om todos os estabelecimentos, 
em sumttia, do corta importancia, onde 
a vida o. a proptlodado posSaiB cqtror 
perigo. TofhO so lridl8p(?n.'iavet.—tjuar-
tpl do Corpo do Bombolros om R&J 
Paulo, 18 do maio do 18U5. Argomlro 
d» Coata Sampaio, tononte-coronol.» 

Multo ponhorado fico tamboin para 
cora a Illnstrada Imprensa paulistana, 
a quem hypothouo a rainha gratidão, 
pela gentileza quo a mesma mo dis 
pcBsdti. 

lista composição píilo sor procurada 
ent cusa dos nnleos representantes 
para o Estado de S .Pau lo : Loja do 
Globo, Aroucho & C.—Casa importa-
dora do forragens o armarinllj, etc, 
Bua 15 do Novorabro, l i . 

8. Paulo, III da maio do 181)5. 

A N T O N I O A L I V E B T I 

ICíiipi-tiMtImoM n lavoura 

VIRGILIO MACHADO & C. levan-
tam emprestlmos hypothocirlos á la-
voura, cora prazo longo, juro modico 
o brevidade. R I U DIREITA, 20-
PAPlfAL ^ 1«-10.> 

O I t e o r d u J n p e c a u e » 

I o< l u i -o« l€> 

Cufa escr ophulas o boubas. 

•mimlcnrln l ír l l . o p m a l h o r r h M , 
docnçan Mptabana, ri*ui|ucxn 

Itcrul. v(c. 

Pílulas regeneradoras do 
dr. Caetano Jovine 

Approtadas polns AC.idânltas do Medicina do 
rarlfl e lia Roma 

ISstaR pílulas, an uaicaa einpregadaa aa I', au-
ra o na Italia, illto rcBUltadiií maravllhoaoâ no» 
c^oa dc Impntcanla, r:spnrmatborrbâa, doença* 
uépmhaeK, fraijilciia gorfíl. utc. 

A icçílo certa 6 durafel Wfiri ba perigo do 
cançaraento doa orfçajna digesllvoí, ponfo1! nKo' 
afio compoataa do Cantarido ou outroi í'td-
ilucloa eKCItautoa. 

.1 oura runipleln. I4ÍOOO 
DepoBlto : ua maior parte dan phartnaciaa da 

França o d» llalía e no contult. rio melloo-cl-
rurjçlcj o ilaa moioatlaa ayphllitlca» do dr. Cae-
tano Jovino, rua do Koaario, n 23, aobr»do, daB 
7 lia II horita die das 12 da 6 ila (arde. 

3 0 - 6 

O H e o r d « J i i p e c u M í n a 
I o d u r a d o 

Cara rlienmatleiiiú. 

U Í I C E R A S 
1 Velame de Rauliveira 

O u t r a « ( IUHA c i l r d » «U i 
f e i t o r a i < ie C a i n b n r à 

Duas popsos8 i a amizade do minha 
familia, qno soffriam, ha bastante tem-
po, do teaso cavernosa, se curarum 
com o uso do Peitoral de Cambará, 
do Souza Suares. - Francisco Ptreira 
Ramos, (tabelliao publico no Rio do 
Janoiro). 

Os agentes : L E U B E , I B M Ã O & M E L L O . 

O X n r o p O <•:-«-
| ) « I U Í a , T o l l l <> J l l l i l l l } ' 

Cura asthma. 

l ' u / . e i i i l a H < l u c u f è 

VlRÒILIO MACllADO th tí. vendem 
fa^on las do café, sitas nos melhores 
municípios do tistado, doudo Vi uté 
BOtí. Contus. KUA DIREITA, JO-CA-
PlTAtu i!) 7 . ; 

I > c . C a e t a n o « I o v i n e 

M E D I C O - O P E K A D O l t 

Laureado pela Universidade (le Nápo-
les, ex-medico cirurgião de hospitais 
da mesma ndad", 

fcSpeclalitiado : moioatla* daB SenWa? da 

pollo. aypkllia, Ronorrbdaa cbronKan, byiin celta, 

ncinorrliuMari. impotência, eateréidade, herniaa, 

oatreitainentoa da llrodira curados som dar ; 

(ratamento do cancro (do pollo o do uiorol aom 

operação,mau cora molliodo enpocial g*rantludo-

o durável restabelecimento. 

Consultório o rnrtidéncfa : rna do 
Rosário, n. 23 (dobrado) -S. Paúld. 

ConsultaB, todoa oa dias, das 7 Às D da ma-
nli.l e daB 12 ii- 5 da tarde. :i —5 

m . C a r l o « * « l o P t n h n i 
D E S P E D I D A 

Por absoluta falta do tempo, deixo 
de abraçar todos os meus smigoB 
por leso, despeço-me por meio deste, 
podindo mil desculpas e offerecendo-
ihos meus minguados proatimoa era 
Spòzisano, APJanme—Oosonzo—Italia 

8. Carlos do Pinhal, 17 de maio do 
1805. 
8 — 3 A N H E L O F A S A N E L L Í 

M o l o w t i a n l l e r v o i a t i M , « l o 
c o r a ç ã o c ( l o s p u t i n d e s 

DR. MATHIAS VALLADÃO 

Cofisultorw, rua Direita, IO-A, de 1 ás 
ii horat, 

Bcsideneia, Baião dc Itdpetininga, 71 

Te'ephono 6<V2 
90-15 

TODAS ílfl Sonhoras devom mar 
TilYMUL1NA KAULIVEI IU 

I miudezas, na rua Bonjamlm Constant, 

4 ' [ i r u ç U 

0* abaixo aHBlgnadoa declaram qini 
compraram r.o sr. Antonio Silveira ci< 
Faria o sen rostaliranto deiibraluart" 
Terraço Peüllstft cito BO largo do 
B»nto, n. J2, livro o rteecmbiraçaío 
de qualquer oiine, conformo a escrl 
ptura piscada em I I do corronto. 

8. Paulo, 15 do maio do 18Ü5. 

J O B É C O K K E I A D A S I L V A 

Jodft ^" tof i io NoOtElfti 
t'l)iitlíllió á áocíaraçllo supra. 

3 — 1 A N T O N I O S I L V K I K A D E K A B I A 

< ^ o m | > t t n l i l a P a o t o r l l , 
A g r í c o l a o I m l i i M t B - t a l 

ESI LKUIIDAÇAO 

No cscrlptorlo da Cqmpunbia. * tu 
ThoopMlo Otbjüi, H. 17, sobrado, con-
tinfu se a pagar o G° e ultimo rateio 
ás torças, quintas o sabbados, do meio 
dia áa '2 horas, devendo oa urs. a cio-
nlstaa ontregar os sous títulos, para 
serem archivados. 

As procurações para reooboroin esto 
ultimo rateio devom contar poderes 
pura dar quitação. 

Provinc-ao aos srs, accionistas qae, 
brevomentn, será depositado no Tlio • 
sourn Nacional o quo nao fér rocia 
fflado. 

Itio do Janoiro, U do mulo lo 189õ. 

Oa liquldant^s. 
Luiz A L V E S D A S I I . V A P O R T O 

C . A . D E A K A I J J O S I L V A 

_ 6 - 1 . . . 

An praçHs d e 8 . Pau lo o 
de Minas 

O abaixo aBslgnado declara quo uca 
ta data dotxou do ser viajante da caca 
dos srs. Albino UulmarSoa 4 C. o 
agradeço BOB raeamoB ara. a conflacçA 
que sempre lhe depositaram. 

S. Paulo, 20 de inaio do 18H5. 

3 — 1 J O S É A N T O N I O D E S O U Z A 

C o n i p t a n l i l a « * a u l l « L a 
Cerlu ine e F H I H - I C H V A » 

a l e C a l c a d o 

Oa accionistas desta Companhia slio 
convidados para no dia 21 do corren-
te, á uma hora da tardo, se rennirom 
no Banoo ConBtructor o Agrícola do 
8. Paulo, á rua da fa l t am» , lrt.par* 
resolvorom aobro as propoatas apre-
sentada» para a aeqnlsiçao do activo 
o responsabilidade da Companhia. 

Sondo esta a terceira convocação, 
nella so deliberará co,m qualquer qnu 
seja a soinma de capital representado, 
na fôrma do direito. 

8. Paulo, Ifi do maio do I8«J . 
A coiniulnaao Itquldanto, 

C A H M O C I N T R A 

V L I . T O H N O T U H A N N 

5 5 E S T E V A M D E U L I V B I H A / 

A d v o g a d o 

JoAo F E S R E I R A D E A T . E T E D O 

üiin li de itolietHltroi 3T 

ia-

Medico 

D R . O O N Ç A L V E S T H E O D O R O 

Partos e moléstias das senhuras 

Consultório o realdencis: rua da KGa-

Vlsla, n. 2Si cobrado. 
Atiende a chamados a tjüalqnfír hora 

do dia ou da noitó. 30-23 

M a a a i i lailíiiu de O l i v e i -
r a ( i i t l i n n i - à e H «St « ; . 

1 ° R A T E I O 

1'aga ao o primeiro rateio do 20 % , 
á rna da Quitanda, n . 2. sobrado. 

(10, S/2, 28 o 28) 

ASTHMÂ, TÍSICA - Peiloral CatharineBBÕ 

Advocacia 

PI AI OOMGB CARDIM 

Eeferlpttírlo—Tríveísn da H*, 14-A 

I t o H p e d i d » 

O conde do Pinhal, retirando-se para 
a Europa, om companhia do sua fami-
lia, náo podendo despodir-so pessoal-
mente das peßßoas de sua amizade, o 
fa« pela» prOBbntb, pliilindo-lhue euaa 
oroona e uBorecondo-lllos os ueiia li-
mitados préstimos. 

Sua correspondência deve ser diri' 
glda para a ma Condorcet, 9, Paris. 

S. Paulo, 10 de maio de 189». 
5 - 4 C O N D E D O P I N U A L 

C » r j i i ) « t o n n e a w t l i m a -
t l r a «<0>rk o f e i t ü r u l <l(> 
C a i n h a r á . 

Tive (iccasiao de empregar o Peito-
ral de Cambará, de Souzi Soares, em 
unia minha filhinha, atacada do torne 
asthniatica. o poaso dar testemunho 
da una eflicacla, pois em poucos dias 
vl-a completamento restabelecida. — 
Frantúcu de Paula Pires, (pharmacou-
tlco ns cidade do Rlo-Orando), 

Os agentes : L F . R U E , I R M Ã O Sí M E L L O 

Cancros, Boubas — Vol&mo do Kauliveira 

A o o o d i m e r v ' Q 

João Mariani 4 C., com armhB- m 
de a cocos o molhados n fabrica d» 
licores na rua 20 do Março, tl. «r., 
participam a esta praça e ás dn Inte-
rior quo deixou do sei sou empregado 
viajante o sr. Ernesto 1'laceo B quo 
desta data em doante náo «e rosfon-
sablllaam por qualquer transacção 
que o mesmo fizer, o nomearam cuiu 
procuração baetahte, de hoje rtn 
deante, o sr. Autonio d» Silva Porto, 
pedindo aos amigos e fregueífs qfio 
se entendam cora o mosmo sr., do 
hoje em deante. 

S. Paulo, 17 do maio do 1805. 
Jo io MARIANI \ C. 

^ 3 - 3 
O l i c o r d e . l H | M ) « n n | ( u 

l o t l u r a d o 
Cura omplgons, flurthros, etc. 

«» • i kvaa I » . a e » I ' C I ' I I cu iu 
«la com o lKeltoi-i>l <lc 
<lainlinri'i. 

A oxma. ospoa» do sr. Joaquim 
Alves Cavalcanti, accommetttda de uma 
grave tuare socc», com dôres no pei-
to, que resistira a douu anmm du 
tratamento, curou se radliialinentn omn 
o uso do Peitoral de Cambará, do 
.Souza tloiiiea. 

I l o t u c o t ú 

LÔ se ba Fanfuia, de 19 de abril 

Tudo o Brasil, « capf-clalmento esto 
floreecbntlssinio Estado, M u envido 
falar do E ixlr e do ontras esperta!) 
dados medielnaes do ar M Morato, 
mas nem todos conhotum o alto me 
rito, a bondado, a tenacidade e a een 
tileza do preparador desses prediletos, 
P Br. D. Carlos, quo 6 um juvou chel 
do líltelllgendsj do estpdos, qno, com 
sou taboc tocançavet, fouho pnriliar oa 
elogios do varias celebridade» niMi 
cas e tantos atte.-tados de bunemeron 
cia por parto Sb nuiuòrobos doontes 
hojo perfellathi'fita »arados pelo ma-
ravilhoso Elixir. 

E, váto aburdarmos esto assumpf-
dovonios diz'T, por amor á veidadi 
que tanto as pilulas do Tayuyá cuu o 
o Elixir M. Morato t&u proiluctos oxa 
minados c approvados pela Inapcotorln 
liefa! do Safide, do Rio do Janeiro, 
quo a tua íciida foi auetorl.-sda polo 
govorno federal, primeiro, e p» lo do 
8. Paulo, depuis. 

O Elixir, tendo por base cfrtsa 
plantas raras que .«ó so encontram na 
Hora do noi-sos .-.ertoes, i-ó serve paia 
a cura ttiracilosH da asthma, do can 
oro, nas dores riieii/flatica», da siphy 
lis o da terrível morpbéa 

O t e i aogredo foi revelado, ha bas-
fanie tempo, polo chefe de uma tnbu 
de Initlon, cujo nome agora noe esc» 
pa m«s que opportunamento deslgna-
ti'uoi; porqtie a esto facto so prende 

uma lnteroseaolè MtVirM», ano vala 
a pona ser narrada. 

O oatabcloclmento do sr. D. Carlos 
tom uma Importância exepf cl»nal o 
pôde competir com os melhores deaeo 
genero quo BU acht.ni nas demais par-
tes do mnndo, 

Assistimos, ha algnns (lias. á prepr.-
ra^So d« to Hiixtr, acon patihundn at-
tontamonte íoíóe OB irafmlhos, rtcsdo 
a trituração düS •eíAftats atA ao on-
ealxotamonto, ao qual uO 8 ex 
»edlçáo para as mais Importantes fhm-
raaclttí d» Hnropa. 

Além do chiloa? processo, eáo di-
gnas do admirar a ti«caII3a*»o, ordem, 
disciplina quo reinam no ampío l»*n-
ratorto, do qnal só hoje o sr. D. Car-
lo8 t í f e n a a colher oa fructos, aliás 
altamente Ilsoíjeirn^. tanto pelo ladi: 
moral comb pelo poeaíllsfto. 

O sr. D. Carlos náo se dell's, pu 
rim, dormir sobre 03 loaros, cogltan 
do 8orapre oin ampliar mais o seu e 
thbeleclmento, estudando o proie fo 
peta a fabrico de uutr.s product"« 
modtctnaoa, qííe s^rlo, ante» do tudo, 
i-ubmettldoa a analyio dos toais nota 
veia e intelllgentes medicos. 

Os nossos cumprimentos a esse ho-
mem illustre quo, era Botucatú, gosa 
de geral sympathla o ao qnal doseja-
m-M prosperoB ncgoclos. 12—7... 

O x a r o p e p ( < l l . u i ' u l < l e R h 
p e l u l a , T o l u e . l u t n l i y 

Vendo-se ua Drogaria Baruel & C. 

U e c l u r n ç A » 

O conde do Pinhal faz sclonto a 
quom convier quo, durante a sua via 
gem pela Europa, ddxa cofuoocn pro-
curador ba»tan(o o seu fliho dr. Car-
los dot-ô Butelho, cum podeiua geraen. 

S. Paulo, 10 do maio do 1«»5. 
5 - 4 

Troco de notas 
De ordom do sr. major dolegado 

fiscal do Thesouro federal, neste Esta-
do, abaixo so transcrevo, para conhe-
cimento do todos, o edital da Caixa 
de Amortlsa^fto sobro a prorogaçBo do 
prdzo nWcadd p2fd 0 «reco dOB bl-
lhotes dos bancus do emissão, Üb.lH * 
cargo do Banco da Republica do Bra-
sil. até 80 de junho de 1890. 

Delegada Placai do Thosouro Fede-
ral em 6. Paulo, 15 d» maio de 1895. 

Abdénago Alves, 
Encarregado do expediente. 

C A I X A D E A M O U T I S A Ç J O 

Kaz publico, para oonhouhnento do 
todos, que, por despucho da Junta 
Admlulatratlva desta repartição, de a 
de maitl do corrente, em requerimento 
do Banco da Repnbltca do Brasil, fica 
prorogado o prazo marcado para o 
troco dos bllhotos dos bancos do emls-
a3o, hoje a cargo do mesmo Banco, 
atô 80 de júnflo do 1890. 

Os bllhetos cujo ti Oco h prorogado 
eáo do Banco do Credito PfrpOlir do 
Brasil, de 6001. i0O», 100Í, caríttM*-' 
doB aobro bilhetes do Banco dos Es-
tados OnidoB do Brasil, o do õ t sem 
carimbo, todo» do base raetalllca, do 
5 0 1 1 $ , e do 5t, de base do apóli-
ces, tntnbem carimbadua; 

Do Banco Emissor do Norte: do 
100$, H>$ e do 10$, de baso do apóli-
ces. tambom carimbados sobre notas 
do Thcnooro J 

Do Banco dos Estados-Unldos do 
Brafll: do 50' S o do 10$, do baae 
raetalllca, e '20(1$, BOS, 201 o 10$, do 
base do apólices, carimbados Bobre 
notas do ThCeouro; 

Do Banco Emissor da Bahia: de 
ItOS o de 6c$, de base 4e onro, do 
100$, 60$, 20$ e 10$. do base de apó-
lices, carimbados sobro notas (3o Tho-
souro í 

Do Banco Emissor do Pernambuco: 
do 200$ o 100$, de baso metalllca, ca-
rimbados sobro notas do Thesonro, o 
do 100$ dil 1« efcrie, 1" ceiampa ; 

Do Banco Emissor do Su l : de i00$, 
100$, 50$ o 10$, de base de apólices, 
cartrabadoB sobre notas do Thi-souro; 

Do Banco Unlfto do S. Paulo: de 
500$, 200$, 50$ 20$ o 10$ do baso do 
upolices ; 

Do Banco Naclon&I do Brasil : do 
5i '0?, 200$. ü0$ e 10$, do estampas 
próprias, aOOS, cm obro o h vista, de 
l0o$, todus de ba?" metalllca, carim-
bados Bobre notas do Thosouro. 0 4« 
100$, da 1» e 2» térios, psrto carim-
badoa pelo antigo Banco da Republi-
ca ; 

Do Baneo do Braatl : do £00$, 201 $, 
100$, 50$, 20$ e 10», do base metal-
llca ; 

Da Banco da Republica doo E-fa-
di « Unidos do Brasil : de fO'-.:', 100$, 
100$, MJ$, 80$,2' $ e 10$, do bu»" me-
talllca o 100$, f.OJ, 20$ e 103, do b i.-.e 
do apoticct: 

Do Banco da Republica do Brt-.sil: 
emissão provlcoria de W 0$. 200», 100$, 
50$, 80$ e 10$, dn baso metalllca. o 
200$, 5(1$, 20$ p 10$, do hUM> de apó-
lices, todos Bubro bilhetes do Banco 
da KeptiMita dos Estados-Dnldcs do 
Brasil. 

Doclara-so qun os bilhetes do base 
metalllca tcvnui a ehanwlla do t h w 'i-
roiro flo»ta repartição, Antoni» Ar^nido 
Vloira da CostS, 

Aa poaaoas qno posRnlrem ta'» bi-
lhetes devem aprescntal-o» no Raeio 
da Republica do Brasil, desta rap tal, 
o nas suas ugonulas nos E'tadi.i; i» 
Unifto. para sorem tro-adof. iob p i ' a 
do porderein o «tu valor, nos 
do art. 45 do derreto n. 10.2<!2, da 
0 do j í l bo do 1889. o do decreiu u . 
16S, de l i do janeiro do 1890. art. Io , 
§ 14, se os nSo bpiesentan io ou líti-
co, dentro do dito prazo. 

Rio do Janeiro. 8 do mal" de 1895. 
—O inapector, M. A. F. Trigo de 
Loureiro. 5 -1  

A N N Í . T M G I O S 

do A' rna 
pin?e-ntz de oure, 

Rosario, 2-A, ocolos o 
cry-tal e tsr » 

ruga, Com vidros gindiiados sup' r <>-
res. Para llqnHUir. vendom-so bar io. 

8 - 1 

ALÜQA-8E 
H 

nogC-dO' rto r»a n* 
•Bûa-Vista, u . Otl, com »»in.. ß«-4 

e mais bemfeitorias. # fr 

BINOCULO do niadreperala. A'< 
mado auctor Chevalier, de Parti, 

Vende-se baratlasimo, 
daf» Raa do Boaario, 
ponto do» bonds. 

b(i para liqui-
2. Perto do 

:t—1 

CA8A—Aluga so «ma chacara na 
Avenida Hyg'enop..lls, n. 18, ' m 

fronte «o Instituto llygltnopu: o, com 
bond á porta, tondu a o « a 'aiai- (o 
jantar e do vialta, 4 gnart.» d" dor-
mir, cozinha e quartos do cr ado . 
Trata-se cora A . l i L . , no Biin i. 
Btnk e Sunth America, m » de S o 
Bento. 1 

CRI \DO — Preclpa-se de ura, perteiui, 
para casa de moço solteiro. P»r»-

se bera, 25, iua tio Waobuelo. 8—3 

& c. CASA SAI'lA 
Caixa d'Agua, i . 

O x a r o p e S * e k t o r » l d o 
E M | > c l u l a , » O l l i ti . l i a l x h y 

cura bronchite. 

O s AGENTE* ILJKHRK, I H U X O ii M E L L O 

â i l » rw ' " G o n o r * 1 140 Oommando do 4» 
IJiVtTloto y m \ l r A ° m 8 4 u 

17 da inalo da 

PA(f0 sabor SO tr, tutpuí" niedlco 
da 1 . " ülaBto, d r . H o r t e n d o L Í O W Í ^ I -

do do Mondonça Mch'ia, o a todo« 
aquollos qno puderem e qnl&erem f»-
*er chegar ao seu conhecimento, qoe 
é chamado pelo prosento edital para 
que so apresente neste Qnartel-Qeneral 
dentro do prazo da ti Alas, a contar 
da data deste, eob pena do prwsíor-
liã fl respeito do sua falta de compa-
recimento Dos termos da lei de 2H do 
maio do 1885. B, paraqn® o referido 
lhe conste, Hz lavrar o pres(ftf< ed -( 
tal, quo asslgno. 

O tenente coronol João Cesar Fur-
tado de Mendonça, ençarrog.ido do ex-
podiento, . 4—8 

Troco do notas 
Do ordem do sr. major delegado 

fiscal, faço publico quo a.lunta Admi-
nistrativa da Caixa do Aniortlsaçá", 
reunida cm Boabáo, no dia a do cor-
ronto, resolveu prorogar até 80 de 
junho do 1890 o prazo para o trono, 
som desconto, das notas do gov.-rno, 
dos valoroa do Í I ( I 0 $ « 1 0 0 3 « » 6 » « H -

tampa, 2w0$ o Ml* dh il» » 20» rtn 7«. 

Delegacia Klscal do 'i rienou^i Ki»io-
rsl em H. Paulo, Iii de iiiaiu í4m lt)si&.', 

Abdénago Alves i 
5 • 3 Knç3,-T0g»0u rio exped «ate. | 

a rua 
Ternos 

sob medida, por <>0S, KOK e 
1008, aproraptam-se em 2'* 
horas. 

Especialidade em casimiras 
inglezas e francezas. (»—:t 

DINHEIRÕ sob bypotheca PiOclBa-
se do 15 a 18 contos, sub hypotho-

ca garantida, náo se adrulttuido ageii" 
dadores, porque ná i se paga C'Ull'iii~-
Báo. Uu* do S. Joáo, n . 7). — 1 

DBNTI3TA—Comollo M. l l e w 
diplomado pda Pamldad« de Jle-

ditina do Rio de J neiro. e-ei-elalifn 
om extrablr e eollocar dent«*, e/ m 
10 annos do pratica. Bua Direto», n . 
22 até Ifi jun. 

MANTEIGA FRESCA, 

ua i.ElTElUA 
do Roaatio, u. 5. 
80-15 

PRBCHA SK d " um rmo-z oe 1F> a 
2li Aimon. í o bi. » ei.nipoitamen-

to. p«'a copeiro n . ̂ " d . » . 
Tratar na rua da B^»-Viat», n. a . 

a—a 

superior, 
P A U L I S T A , rn» 

Todos os dias. 

C o m p a n h i a U n i ã o S o r o c a -
baaa e Ytuaaa 

Para os devidos fine, faço publico 
rn.li. no dia 25 do corrente, s rà ubtr-

ta »o trafego a estaç&o Mayrink «o 
k i l o m ^ o 74 da secção Srirocab»« 
(entre 3- Boquo o PlragybúK 

Tamboril Ho dia 1» do junho 
sen 

ki-

lometre a i s Uu 
Laranjal o Conc iW- 1 R n r 

Serocabs, 17 d , 

j gupirlntondento. . 

B A M A " ' A 1 E R ù M 0 N A L ' 
Único» depositários 

Krnasto ShoiagaaU & «" 
68, Rua de S. Gaetanoo_9 
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LAMPIÕES BELGAS, AMERICANOSeALLEMAES 
O s m e l h o r e s f a b r i c a n t e s e o s m o d e l o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s 

p a r a d e p e n d u r a r e p a r a c i m a d e m e s a . L y r a s e l u s t r e s d e 

l u x o , d e u m a a s e i s l u z e s , c o m e s e m v e l a s . A c c e s s o r i o s e 

v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o d e a r t i g o s p a r a i l l u m i n a ç ã o a k e r o -

s e n e . 

F o g õ e s e c o n o m i c o s 

OS M A I S APEEFEIÇQADQS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
J Ü 2 E R 0 3 B H J E a í I 2 B X J P I a < í > 3 I ¥ © 

Binheiras grandes, de ferro fundido 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Gamas de ferro e 
lavatorios. Vendas por atacado ^ 

importadores: ABREU TEIXEIRA & C. - 5 0 , r u a d a B ô a - v i s t a ' 30-4 . 

E s p l e n d i d o 

L E I L Ã O 
S E L E C T - S A L E 

Whole of the furniture glass 
and house hold ellects of Mr. 
Jas. G. Madeley. 
Elegante e variado conjun-

c t de linos moveis, superior 
piano, escolhida ornamenta-
ção. lindos enfeites, tapetes e 
bibelots, quantidade de linos 
r.rystaes, porcellanas, cristo-
íles, bronzes, terra-cotta, etc. 

Camara Ingleza—Sankester-
instantegrapb, dress, trifles, 
etc. 

J , A . L E A L 

Com auctorlsaçfto do dlstlncto cava-
lheiro o illnio. sr. -•'«•«. \l«> -
d e l c y , i)UO BO rotiron com sua fa' 
roilia pãra a Kuropa, venderá cm ioilao 

Terça-feira, 21 do corrente 

Na Avenida Hygienopolis, 13 

A'H 11 I /S bo ron 

Tudo quanto guarnoce sua bom mon-
tada rosidoncia. a sabor : Grupos es-
tofados, cora dormouso, poltronas, pufs 
o bancos, cadeiras douradas o mesas do 
Intorvallo ; guoriilons, porta-bibolota, 
tapotos avolludados, espelhos, quadros, 
lindos enfoites, estatuetas o bibelots. 

CJ« l » i ue t . e—Estan teseom arma-
rio para livros, escrivaninhas, estantes, 
cabidos, tapetes, mnppas o diversos ar-
tigos para escriptorio. 

• k o n u i t o i - i o M - Rnporiores iol 
tos do forro, com enxergões inglezes, 
colchões de clina animal o vegetal, col-
chas, cobertores, almofadas, mesas do 
cabeceira, commodas, bons guarda-
vestidos, guarda-casacas com espelhos 
do crystal, lindos tollettcg o Borviços 
para os mesmos, cortinados, porta-
toalhas, banheiras, malas para vlagom, 
cabides, etc. 

Hula <L<> J o i i l n r — S o l i d a mesa 
eiastica, ituarna-pratas envidraçado, 
étag(>ro, trinebador, guarda comidas, 
bom serviço do louça Ingleza para 
jantar, apparolhos para chá o café. 
copos, taçHH e cálices do crystal, ban-
dejas, palvBS, talheres de metal Inglez. 
ditos do crystoflos, trinchantes, quan-
tidade de toalhas, guardanapoB o pe 
ças avulsas para serviço de mesa. 

C o z i n h o —Bateria completa de 
forro e agathe, bacias, baldes, mesas 
para ongommar, balança, estantes, 
guarda-comldas, oscadas, ferramentas, 
etc. 

Qi i a r toH «1« c r l n d o s — 
Camas, messs, lavatorios, nubldes, HM 
pa-p6s, carrinho do jardim, regado-
res, capachos e utensílios de serviço 
domestico. 

T u d o a v e n d e r - s e 
s e m r e s e r v a 

Inspection invited on day previous 
to tale. 

Terça-feira, 21 do corrente 

13, AVENIDA IIYGIENOPOUS, 13 

A VISO—Os trt. concorrentes terão 
B o n d x expecinei i , yratit, a 
partir do largo do Rosario, áx 11 ho-
raI, no dia do leilão. 

Pelo leiloeiro 

J i A i . . L E A L 

LEILÃO JUDICIAL 
EM MTINIMÇAO 

A' 

Alameda do Dario dc Piracicaba, 17 

Terça-feira, 21 do corrente 
Ao meio-dia 

A . V A Z 
VonderA em publico lel-

lAo, no correr do 
martello 

Grande quantidade de madeiras de 
lei, próprias para marcenarias ou 
quaesquor outros mister««; grande 
porçfto do ferragens, etc., etc. 

Machlnas para fabrioaçto do cha-
peos, fôrmas, machlnas para fitas, em-
>im, objectos todos neoeeuiios para 
n m a fabrica do chapeoa e de fitas. 

Terça-feira, 21 do corrente 
AO MKIO-DIÀ 

Â alameda do Barão de 
Piracicaba, 17 

A . " V a z 

N.K.—Entrega em seguida ao leilão. 
Outroslm, venderá tndo em um 16 

lote, «o houver pretendente; do oontra 
fio. será dividido em lote». 

J e s u i n o B a n d e i r a 
Achando-ne ctti- bolecido eom casa 

de comtnispOis e consignações na ci-
dade do Itapetlninga, ospera continuar 
" merecer o apoio do sou numerosos 
amigos e frpguesws. 6—2 

REAL ( M A C DE VINHO 
Premiado CNN » nmis alta recom-

pensa concedida a cign»F». 
Vende se no depo~it< Armarem Es-

trella d'Ouro, rua 26 de Março, 106 
—8. Paulo. 
1 0 ' 8 (terç., qulnt. e «abi». 

M a g n i f i c o 

L E I L Ã O 
Mobílias completas para sala, 

rica guarnição de 0 peças 
de nogueira para dormi to-
rio, bom piano, grande for-
mato, do auctor Pleyel 
Wollf, quadros, tapetes, 
espelhos, enfeites, louças a 
diversas miudezas. 

C h a v e s L e a l 
B n c r l p t o r l o — r u a «Io H ão 

Bento, V S H 

A J C T C T O a U S A D « * 
Peio illmo. er. T l i omez Cor-

to« N a l x n l o , que se retira para 
o Rio-Grando do Bui, 

V e n d e r á e m l e i l ã o 

H O J E 

Terça-feira, 21 do corrente 
A ' M 1 1 L|'<T LLOL-MM 

A ' 

Constant, n, l-A 

T o d o s o s s e g u i n t e s 
m o v e i s : 

Elogante o solida mobília do jaca 
randà cora dunquerques, com portar 
de espelho, boa mobília estofada par» 
saláo, ditas c o m p o t a s de oleo e aus-
tríaca, bom conservado plano 1'lnyel. 
grando formato, bons espelhos oval e 
quadrilongo, bonitos tapetes avollu 
dados, quadros a oleo o oleographla. 
eBcarradolras, medalhões, onfeitos e 
estatuetas do biscuit o terra-uotta, re-
posteiros do 1&, etc . , otc. 

Guarnição completa do noguelri. 
para dormitorio, camas para casado«, 
ditas para |soÍtoiros. crlados muduF 
com pedras, ricoB tollettoB E lava.E 
rios do mogno o vlnhatici: com espe-
lhos de crystal, apparelhos para OF 
mesmos, optlraos guarda-vestldos,com-
modas, tapetes, cabidos, pellcgos, otc 

Solida mesa eiastica, étBgòre CON' 
pedra mármore, dito á phantania, coni 
OUPOLHOB, guarda-comlda, guarda-lon-
ças envidraçado, com dons corpos, ca-
deiras austríacas, ditas americanas 
apparelhos completos para jantar, chá 
E café, rica pendnla suissa, LOUCA« di-
versas, crystaos, porcellanas, talho-
res, etc. 

F l n u l m e n t e 
Optima Eocretçria, com 10 gavetus 

escrivaninha, estantes, cadeira pregul 
çoaa,cobertas á phantasia para MR EA E 
uma grande dlvlsáo com balcáo, para 
escriptorio. 

Terça-feira, 21 do corrente 
A's 11 1\2 hora« 

Á roa Benjamin Constant, 

n . I - A 

( SOBRADO ) 

Pelo leiloeiro 

C h a v e s L e a l 

I5 r Srande Loteria Nacional 
P R E M I O M A I O R A » C j * P R E M I O M A I O R 

I N T E G R A E S l U U . U U U ^ U U U I N T E G R A E S 

EXTRACCÃO INFALLIVEL 
S A B B A D O , 2 5 ÁS 2 HORAS DA TARDE S A B B A D O , 2 5 

N o s a l ã o d a r u a N o v a d o O u v i d o r , 2 9 

2ÍÍ& CA . JPKTAIL F IED IE i aA . i L 

Debaixo da mais rigorosa liscalisação das auctoridades nomeadas pelo exm. sr. mi-

nistro da Fazenda. Chama-se a attenção publica para este importante plano, que oITerece 

ao comprador reaes vantagens: além da sorte grande de 

I O O : O O O S O O O 

tem outros prémios menores, como pôde ser verificado no verso dos respectivos bilhetes. 
Nesta loteria são premiadas com ÍOSOÜO as terminações do primeiro e segundo pré-

mios. 

A Loteria Nacional tem eztracçõsa diárias na Capital Federal 

ULTIMO PREMIO VENDIDO E PAGO DA 

14" G-rande L o t e r i a l a c i o n a l 
" R x t r a í i i d a e m 1 1 d L o c o r r e n t e 

3 0 . 3 8 5 

I N T E G R A E S I 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

O premio acima foi vendido ao amigo e freguez desta 
MOTTA, de Ui beirão Preto. Ilem como foi vendida toda; 

!(>.:('.)<), na importancia de 

1 9 : 1 5 0 8 0 0 0 
I n t e g r a e s 

porção, para negocio e a varejo, 

2 0 — B U A D I B E I T A 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o p r e i o , c a i x a 77 

DA 
meros 3it.:i)Sl 

Vendas em 

I N T E G R A E S 

casa o sr. ANTONIO PINTO 
1 dezena dos seguintes nu 

- 2 0 

Bom leilão 
De moveis, molhados, obje-
ctos de armarinho etc. etc. 

O LEILOEIRO 

C O M P L E T A T O R R A I , ' Ã O ; J 

Quarta-feira, 22 do corrente 

A's 11 lin hora» 

8-A, Rua Marechal Deodoro, 8-Â 

AGENCIA 
Franoamento auotorlsado, fará leilão, 

ao correr do martello, pelo maior pre-
ço qoo alcançar : 

De diversas camas para casados e 
solteiros, guarda-vestldos, guarda-
lonça envidraçado E de desarmar, 
machina de costnra, fogão oconomi-
co, mosas, cadoiras , lavatorios, 
rica mesa elástica, escrivaninhas e 
prensa, e muito* outros moveis E 
grande quantidade de molhados e 
objectos de armarinho. 

FELO LEILOEIRO 

I . C a m p o s 
S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e a a e n c i a 
PREPARADA PIJK 

JA IME PAKADEDA 

ATPBOVACA PHLA HZHA. JUNTA DB 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros oertifleados de medicoudbt-
tlnctose de pessoas de todo o critério 
attestam e preconisam o Halif io 
H n a a o para curar 

Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Dores rhonmr.ticas 
OontnaOea Dores de cabcça 

Ferimentos 
Sardas 
Chagas 

Oupaa Rngw 
BrnpçOes cutâneas e mordoduras d< 

insectos venenosos, etc. 
A aula« ••melhor AGDA DB T01-

LBTTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamada*. 

Vendo-se na Drogaria de lln-
r u e l ék. C o m p . e em todas as 
outras drogaria«, pharmadas e casas 
• perfumarias. 

L O T E R I A L O T T Ò 
P r l v i l o K i 1 1 ' ! » p«l<» g o v e r n o f « d n r » l , p o r d e c r e t o d o 
H <I<• n o v M i i i b i o « l o I M i f -s, <-3«I-JI> i m t e n t u n . I J M V 

H O J E E x t r a c ç ã o ^ O J E 
As í horas no Theatro Apollo ' 1 w w 

A loteria «Lotto» compõl-ee doa números —1 a UO—cinco dos quaes, ex-
trahldos á sorte, determinam os prémios. 

Podondo as sortes ser tentadas poios modos Bei?uintos : 
Comiin(lo-r,f um iiiiuicro determinado. f,ti<> lon lm a nit cnponlrndn no« 

i'lnro Hiirlfiiiliiit i 
tomando-««' dou» numrroH di-lrrminadon. lii' \cnham a mvr <-ncontrad<»« 

ilftM rlliro M0rt«Mld0H , 
tomando-NC Ir«"» nuiii«>ro« drlcrmlnailON, ,|iit- , , ' i i l ium a »cr i nroiiIrtiflOM 

non rlnro Morti-adon , 
loniando-i*«* «itiulr» nmnr ro i drlnranlnadON. «filo «t-nhain a «cr rnronlradOM 

mm rl:ico Nnrt*'«doN, 
tomando-sf rlnro numrroN drli-rmlnadon. que M-nlinm a (irr enronlradon 

1x1« rJnpo norl<*a,to«i. 
Os bilhete«, eu omionnuara—extractos—, fSO expostos á venda pela 

seguinte fôrma: 
Kxlrado MlinplPN^prfço IIOOU premio I : > 0 0 
DllraMo l lnqur ., no i lU HMlMXMt 
l-:«tructo trrnii SXotw .. l,(M»«N«otl 
l ' : i lrar(o f]tiadra ., ItlHH) .. .1 IMN,-WMI 
Kilrui-lo lodo ., 1S<MM .. U IHIOIMII 

O extracto < í u < | i i e oln dá direito ao premio do extracto simples. 
O extracto « • • « • o o nao dá direito aos prémios dos extracto» simples o 

duque. 
O extracto <JII'««Ii-j» SÓ d4 direito aos prctiilos dos extractos slmplta 

duque e terno. 
O extracto l o t t o só dá direito aos prémios dos extractos terno e qua-

dra : torno. qii«n<1<> rnuna t numero»; quadra, quando reúna 4 numero»; pre-
nilatio iioiii a qu&iiri, pxiderú o direito ao terno, e com o lotto, á quadra. 

OP nu i :-r - qi»> sn nempOem os extracto« serão («colhidos poloe I-IRA-
pradtre», olT-" <•<••>(•,. desta fornia a loteria «Lotto» o meio de qualquer pes-
soa jogar r ii » • mero ou números do seu palpito. Os sorteios nau públi-
cos e prpaldidi s i»<r auutoridade competente. 

Os bllhuUn B.-.iaiu be ú venda na agencia do loterias do 

CASPAR MANGA 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 

S . P a u l o 

REMEDIOS QUE CURAM 
S E M D IETA 

NE3Í MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

Magnesia Fluida 
I » E : 

A. M e n d o n ç a 
Corrige a acldoz do estomago E a 

Irrltaç&o dos intestinos. 
Regularlsa a dlgestfto e previne có-

licas. 
Encontra-se em todas as pharma-

cias. 
Deposito em Jacareby—Esta-

do de S. Paulo 

EM S. Paulo: 

41, Rua <lo C o m m e r c i o , O 
(ató 11) 

Hugo Gabriely 
Coocdi e afina pianos 

RECADOS 

RUA DE S . BENTO , 1 7 
H . I * H U I O 30-17 . . 
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PAPEIS PINTADOS 
CASA DA RAPOSA 

Tendo a nossa CABA feito a compra (com vantagem extraordinaria) do 
uma factura de mais do O O c n n t o a em papeis pintados francezes, pre-
venimos os nossos fregnezos o os srs. proprietários E constructorea, tanto 
dosta capital como do interior, que estamos habilitados a vender estes arti-
gos por menos 4 0 o/o do que outra casa qualquer; o tratando-se do uma 
factura a liquidar, por preços reduzidos, só podemos vendor A dinheiro 
(preço flxo). 

Este svtlmonto comprehende papeis, couros cnvernisadoB, dourados, pra-
teadoB, e outros, como Hejam||paizagens, etc., etc. 

Papeis nacionaos, tomo» um bonito e escolhido sortimento para todos os 
gostos e ao alcaiico de todas as bolsas. 

Q u e m t | u i / o r c o m p r a r b o r a t o « n ó i r á 

C A S A D A R A P O S A 

F l u a O i r e i t a , I G 

(até 2) T n l x f l r a H i l v n Ä C . 4», 6» o dom. 

C a i x a d o c o r r e i o n . Ä S 3 — T e l e t t r a m n i i i , c M i u i ^ n i 

S . P A U L O 

encarregado da Lotoria Lotto, 

ingens 
Panno* 

Qnalqner Informação será prestada pelo 
A y r e « F a r i n h a . 

Grande loteria de Santa Catharina 
PREMIO MAIOR 

1 0 0 : 0 0 0 S 0 0 0 
I n t e g r a » « I n t e g r a e * 

E X T H A C Ç A » 

SABBADO ppoximo, 25 do corrente, SABBADO 

NA CAPITAL FEDERAL 

Fiscalisada pelas auctoridades nomeadas pelo governo federal 
Pedidos do Interior, ao agente 

JULIO ANTUNSS DE ABEEIT 

2 o , R U A D I R E I T A , 2 o 
CORREIO, caixa 77—S. PAULO 
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Livro de Engenharia 
T r a ç a d o d a s e a t p a d a a d e f e r r o n o B r a s i l ! 

Auba-se & venda na 

• LIVRARIA CLASMCA DE ALVES & C. 
2t)A ' ß W S T A H J D A . ï i î . © 

16-18. 

Ha lnn , caroba e mana-
cá , cura todas a» moléstias da pello, 
rheumatismos agudos ou chronicos, to-
das as affecvõps do origem syphllitica, 
ulceras, escrófulas, dartbros, ompln-
gens ; n&O ha melhor purificador do 
sangue. 

Xarope de flAreit d e 
aroa j l rn e m u t a i n h u , muito 
recommondado n a bronchite, na he-
moptise, nas cossrs agudas ou cbronl-
cas, no catharro pulmonar; na Infiuen 
za É poderosíssimo. 

Xarope de m u l u u x ú e 
IlAroH de laranjeira. — 

Contra insomnias, nevro^N cardíaca, 
histerismo, cólicas hepáticas, tosses 
nervosas, asthma, coqueluche o convul-
sões das crianças. 

Elixir de Imblrililna—ROS-
tabeleco os dyspopticos e facilita as 
digestões o promove as dejecções dlf-
flcole; cflicaclsslmo nos dosarranjos do 
estomago. 

Vinho de ananaz Terru-
K I I I O H O e quinado-Para os 
chloro-aneraicos: debella a poemya LO-
tertroplcal, reconstituo os bydropleos e 
berlberioos; grande restaurador de 
forças. 

Pílula» de velamlna — 
Combatem as prisões de ventre, s&o 
depurativas o reguladoras, sem fazer 
cólicas, cura as enxaquecas e verti-
gens. 

Vinho d e cacéo , pepto-
na , l a c l o - p l i o H p h a l o ILE 
c a l Q u i n a d o , contra o rachitis-
mo das crianças, desanvolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
aa forças perdidas por moléstias pro-
longadas e anemia. 

Estes e outros preparados do grande 
pharmacoutico n&o contõm merourio, 
compõem-se quasi só de extractos de 
plantas brasileiras, tõm cArca de 30 
ânuos de roputaçfio sempre creeoeote. 
Cada vidro Ó acompanhado de folheto 
qno tudo explica. 
Multo cuidado com um 

fa lKf l Icuvòoa. 
Deposito geral itm 8. Paulo : 

Gasa Anderson, Sotto Maior & G. 
(6." o dom.) 

PfiODÜGTOS DE M E L L W 

PAKA CRIANÇAS E INVÁLIDOS 
Farinha láctea, lac to glycoie , bis-

coitos de farinha lactes e emolsSo de 
oleo de ligado de bacalhau. 

T H O M A S A I D B K D 

Caixa do correio n. 91881, 

(ató 81) 

Grande deposito de carvão 

de lenha 
Maneei Lopes Pereira GulmerSes 

comninnir» ao respeitável publico drsta 
capital que acaba de ab r i r um bem mon-
tado armazém de carvão do lenha, 
sito ík lút do Conselheiro ChJiepInia-
no , n. 5:!, podendo satisfazer qual-
quer pedld o que lhe S«ja dirigido. 
Llispõl O mesmo de grando pessoal, 
qoe promptsniente mandará a domicilio 
a quem o honrar com SEU pedido, 
•endo os sons preços mais baratos do 
qnn em qualquer outra parto, visto o 
mesmo ter por sua conta quarenta 
fornos diários. 3—2 

C A S A C O L O M B O 
Neste bem monlado estabelecimento encontram-se com-

pletos enxovaes para noivos, desde o algodão até a mais 
üna Süda, inclusive o bom costume de casaca, frai|ue, pa-
letot e sobrecasaca. 

O freguez não precisa de percorrer diversas casas, para 
fazer seu completo sortimento, encontrando em nossa casa 
tudo de tjiie se pôde precisar numa casa deste genero. 

C A M I S A R I A E A L F A I A T A R I A 

P r e ç o s o H i n a lHconv i dn t l voM T|uene p ó i l e m d e n e j a r 

C A S A C O L O M B O 

R u a 15 d e N o v e m b r o , 3 0 - A 

Patrício Fernandes & G . 
1 0 — Î 

PARA AS FESTAS 
DE 

O . P e d r o S a n t o A n t o n i o , S . J o ã o e 

chinezes c 

nunca ^ V I H I U H em 

de lieô a Em fogos de vistas, de salão, 
Peças de deHluinl>r«nte c t l V i i o , 

8. Paulo. 
Sortimento único de balões, lanternas venezianac, l ° o g o de H i t i õ o 

<IE lnd i iH ÍIK <|uxli<-lad<>T>, piõet* J aponexe t t , up i l oM, 
de N f e p t u n o , V u l c a n o t t , bombas an&«, rodinhas, i n t l a r d o s , 
R Ã » c a n t a n t e s , etc., e t c , etc . , por 

Preços baratíssimos e sem competidor 

Especialidade de 

T o l c p h o n e » , parn-raiOM , LUX electrl<-a e 
c a m p a i n h a » , etc. 

E R H A R T & W E I G L 

1 8 , R U A D A B O A V I S T A , 1 8 

S. P A U L O 
(alt. até 30 jun .) 

C a s a e s p e c i a l d e ins-
t r u m e n t o s d e m u -

s i c a p a r a b a n d a 
E 

Artigos cirúrgicos, óptica, cu-
telaria lina, etc., etc. 

Completo sortimento de har-
monicas italianas, de 8 a 25 
baixos. 
Eduardo, Mil v a «V C . 

8-A-RÜA DE 8. BENTO—25-A 

S. PAULO 30—14 

HERANÇA A VENDA! 
Os abaixo assignados resolveram 

vender a hernr?» oue lhes coube por 
parto do» fallecidos paes e sogros 
Gustavo Bsckheuser E D . Leonor Iia-
oltheimer. de Santos. 

Xiita Anna Barkheuter Richter 

Constantino Richter 

Caixa do correio, n . 120 

8—8. . 8 . PAULO 

E s c r i p f t a s 
O guarda-iivroR de nma importante 

oasa commercial, com bõa lettra, dis-
pondo de algumas horas, poderá fazer 
algumas avulsas. Sobre habilitações e 
o mali1, SE Informará, por especial fa-
vor, no largo Ao Paysandú. n . 81, com 
o ar. Bdnardo José Pereira , Otücina 
Hydraullca Inglnza. 3—3 

S A N T O S 
F . A . B a r b o s a d a S i l v e i r a , X S Í ? . « ^ « » ' 

qualquer serviço naquella praça, mediante módica commiSHào, encarre-
Eando-se também, como sempre, de DESPACHOS NA ALFANDEGA e CoL-

ECTOKIA, sendo sua commissão neste trabalho 3 sobre importação, 
1 0r sobre valor de cabotagem, assucar de Pernambuco, 600 réis por Sac-
co, posto na estação sem mais despesas. 

Não se adeanta dinheiro. 
Para informações, em S. Paulo, com os srs. Wagner Carvalho «Sc C., 

rua Florêncio de Abreu, 70. 
Esc r i p l u r i o C M I I T A N T O S : IVU<*a da Hepu l i l i c» , 

16-6 

T H E A T R O S . J O S É ~ 

Escripturaçâo mercantil 
CURSO VRBIDIANO 

Director, F . de Mello 
Conttnúa esta aula eom bf>a freqnen-

cia, á rua 24 de Maio, d. 97, onde 
ae aeba aberta a Inscrlpçfto, sendo mó-
dica a mensalidade. 

Funcclona nas terças, quintas e sah-
dai 7 á* O horas da noite. 

3 - 3 

EMPREZA LUIZ MILONE 

C O M 5 P A Ï S H I A . © a J L M Ä T t t C A 2 T & L M & 

Propriedade de IÏ. F. Lotti c L. Cerruti 
Dirigida pelo sr. R. F. Lotti 

Da quai;fazera parto os eminontes artistas Bra. V l t tor lna Checchi-

Seratllnl e a r . Enrico Cuneo 

H O J E Terça-feira, 21 de maio H O J E 
SU [Grandioso espectáculo ! ! 

Roprosentar-se-á o interessante drama historlco, em 4 acto< e I prolo-
go, de i-Aoi.o IIIAC0MF.1TI, Intitulado 

MARIA ANTONIETTA 
R A I N H A OE FRANÇA 

PERSONAGENS 

Maria Antonletta, regina dl França, sra. V. Berafflni; Lulgi XVI, ar. R. 
P. Lotti: 11 Delfino, sr. L. Cerruti; Maria Tereza, dama reale, sra. T. Milani; 
Madame Msabeta, sorella dei re, ira. D. Travorsi; Prlnclpesaa Maria Carinho 
dl Lamballe, sra. J. Michell, Madama Qlnet, dl Campan, I* camarista de Ia 
regina, sra. M. Fink: Monslgnor Btanislao. conde de Provenxa e frateüo dei 
ro, ir. E. Grassi; Chrletlano Malosherbes dl Lamolgnon, guarda-sigilll, ar. L. 
Cerruti; Carlo dl Colone, cotrollore generale, er. F. l'ormlgglnl, Marchwae Oll-
berto de I.afayette, generale degll atatl-Uniti, sr. E. Cuneo: Baron de Beau-
marché, poeta-comico, sr. Q. Berafflnl; Antonio Santerre, blrralo, pol gene-
rale delia guarda naclonalo, sr. E. Qrassi; Duca l,ulgl dl Brlssac, oolonello 
delia guardiã reale, sr. Remo Lotti; Marat, ir. Formlgglni; Grevy, 1* came-
rlere del re, >r. T. Gigllonl; 1,'Abbate Kdgerwoht dl Frlmont, ar. P. üelll; 
Simon, ciabattioo, sr. G. Serafllnl; Lebeau, custode del la Conciergerie, «r. Re-
mo Lotti; Rosalia, addetta al servlilo delll carceri, sra. M. Fink; Un nfflcla-
ie, ir. L. Salvarei»; Henry Banion, esecutore dl giustlala, sr. O. Alroldl; 
Pescivendola, sra. 1. Bossi. 

Guardas do oorpo municipal, revolucionários, granadeiro«, gnndlIWM • 
povo. O prologo passa-se no anno de 1786; o acto 1», a 6 da ontnbro da 
1789; o 2», a 10 de agosto de 1763; o 8», na tardo do 20 de janeiro d« 1708-
o 4°, a 21 do Janeiro do mesmo anno; o epilogo, aa manbft da M da ontn-
bro de 1793. Este drama é levado à icena eom todo o apparato qaa 
o cora todo o cuidado noa traje» da epocha. 

P r e ç o « e b o r a a d o o o a t n m e 
Oi bilhetes A venda, deade aa 9 borai da maalt até áa B da I 

«Confeitaria CaatellOec»; depois, na bilheteria do tbtatro. 
No Dm do espectáculo haverá bonda paratodwi i 

Brevemente—Padrone dell' Ferrure, tftrort, Patria. lonarrtto il 
nctia, Fernanda, Odette. 
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R Í W Í . Sioapirt, S t luprr i l lu 

cALcmco 
D 0 P » A R M i C t U T l d » 

c M w » G o t n a t a 

Approvado pela I.ipeotoria 
Ueral de Hygiene do Brazil, 
premiado na Exposição 
Colombiana de Chicago" 

EspeciUco contra o Hfieu-
matimo agudo, chronico, 
gottoso e Syphiles, de reco-
nhecida ettlcacia por muitos 
diatinotoe clínicos e pessoas 
vantajosamente conhecidas, 

1 daaquiies tomos emnos.io po-
der, attestados quo o honra I 

E* encontrado em todas as 
DROGARIAS. 

Adolfo Arbenz 
MUDOU 

Da rua da Bôa-Vista 
para u 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, N. 5 
(A' rua Direita) 

(3.as. o BB. ftiho. e dom.) 10—11 

CARVALHO & CARVALHO 

Rua Barão de Itapetinin-

ga, n .4 i—Armazém 

Toucinho ingiez om salmoura, barria 

de 90 kilos. 

Cocos da Bahia. 

Phosphoros legítimos do Jonkopings, 

na. 1, 2 e 8. 

Graxa em bexigas o em barricas. 

Diversos oleos. 

Velas dn sebo. 

Ditas do stearlna naelonaes, da Com-

panhia Loz Btearica. (até 31) 

[1( 

p i p g m A 

D i r i g i d o i > o r 

D. tephina Pecorari Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de banhos e 
excellente tratamento, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra familias e viajantes. 

May i i i í i c o c l i m a 
(ait, até 20 j u n . ) 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
Rua Barão Itapetininga, d. 41 

C a r v a l h o & C a r v n i l i o 

Oleo em quartolas com 200 litros. 

Arroz do J ap l o . 

Dito Carolina. 

Vinho italiano. 

Cognacs Jules Robin 4 C. o Bis-
cuit . 

Cervejas Mainz, Spatont e Guinness, 
marca porco. 

Bacalhau em caixas. 

Farinha de trigo. 

Banha Alves o americana, em bar-
ris. 

Toucinho om barris. 

Azeite doce de Lisbôa e de Lucca. 

SalpicO es. 

Vinhos tinos engarrafados. 
Phosphoros legítimos e nacionaos. 

Qraxa em bexigas. 

Sabão OlelnB, do Bio . 
Bisoontos lnglezes. 

Ditos nacionaos. 
Geroplga de uva branca. 
Aguardente de vinho. 

B bem assim todos os artigos por-
tencantes a este ramo do negocio. 

S. Paulo, 30 do abril de 1805. 
(até 31) 

Rotisseria Moderna 
A PETISQUEIRA 

N. 62, rua da Bôa-Vista, n . 62 

Este estabelecimento bom montado, 
ai usum Èuropeum, é o único neBta 
capital onde se podem comer petis-
quelraa verdadeiramento excellontes o 
de bom gosto, a todas as horas, até 
depois dos espectáculos. 8— 4 

^ W e r n e c k ^ 
P R E P A R A D O P O R 

V i c e n t e W e r n e c k 

Está provado quo o phospho-glyuerinato do potássio, associado ao iodo-tanino, é o proparado 

quo molhoros resultados tem dado 110 tratamento da tuberculoso, da ofcrophulosc, da novrosthonla 

consecutiva a excesso do trabalho inteiiectua), otc. Dahi, pois, o natural acolhimento quo tom tido 

eBto producto por parto dos srs. médicos, que o proscrevem diariamente, nüo só no tratamonto 

dessas enfermidades, como nos casos do rachitlsmo, lymphatHuo, anemia o depauporamonto geral 

do qualquer origem ; assim também nas moléstias ligadas ao creaolmc nto do individuo, no enfraque-

cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou convalescença das moléstias graves. 

A' vonda om todas as drogarias o pharmacias desta cidade. 

73 
DOS 

Rio de Janeiro (3.M o 6.»') 

C H L 0 R 0 B R 0 M 0 
D E 

BURGOYNE 
O mais novo romodio rocommondado polas eminenciaB módicas actuaes 

centra a Inxoninia. 
K' o sedativo o hypnotico por excelleneia, muito valioso para as crlan 

ças duranto a dent ição) ; nfto tem absolutamente opto. 

Prodoz um somno soeegado, natural e restaurador, sem os subsequon 

tos effeitoB funestos que froquentomente resultam dos outros hypnotlcoa. 

Praticamente nSo influo no pulso, na respIrBç&o, nem na temperatura o 

a sua superiorldado sobro outros hypnotlcoa será apreciada pela lllustrada 

classe medica, que dolle Uzor uso na sua clinica. E ' admlravei o sou offoi-

to contra o onjóo do mar . 

Preparado somente por B u r goyno , Bu rb l dges «St C . 

12 , 10—COLEMAN S T R E E T — L O N D O N 

A' vonda om todas as drogarias o pharmacias do Estado. 

Depositários : Baruel & C. 
a , u m © M R A M L A E - S © © A S É , S 

8 . PAULO 

C P —j?-
7 aefí^^ci&cstfi 

_ _ * 
e * 

V E N D E M - S E 
duas bôas easas, próprias para famí-
lia do tratamento, isoladas, com jar-
dim dos dons lados o com todas as 
commodldados desejadas, principalmen-
te uma destas, quo é um palacote 
acabado de novo, ainda n&o habitado 
e construído com todo o osmero. Tra-
ta Be com o sou proprietário, & rua 
Holvotia. n. 41. BO—48.. 

GRAXA 
om pipa» o em bexigas 

SEBO 
em barricas 

Vendem 

Ernesto Bhe!ngtntz& G. 

R u a S. C ae t a no , 6 8 
(até 81 do maio) 

AUGUSTO SCHMIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

Escriptorio > pua do 
Quartel , n. 2 

(até 16 do ont ) 

Banha de S. Cruz 
Premiada na exposição de Chicago 

Únicos depositários : 

Eraesto Ehsmgantz & C. 

Bua S. Caetano, 68 
(até 81 do maio 

NHA MIRANDA" 
Ànalysida pelo Laboratorio Nacional 

PRODUCTO S U Í N O QARANT IDQ 
Para mais uraa voz confirmar a justa roputaça» do quo gora este 

excellento producto, vejamos o resultado da n n n l y n o •>. N : t : t , c i o 

L n b o r a t u r i o N a c i o n a l : 

K l a n h i t m a r c a < M I H A N t » A i , de Porto-Alegro, apro-

sentada com requerimento do Miranda <& Ç.—A analy60 revolou que 

a referida amostra contém 0 ,180% do humidade o quo apresenta como 

ponto do fusão dOB ácidos graxos 37°6, correspondendo a 30,73 de aci-

do stearico o 01,27 do acido obico. 

E ' um producto do bóa qualidade, Isento do substancias rs-

tranbas. 

Bio de Janeiro, 31 do dezembro do 1894. 

(Assiguado) Da. ALFREDO CARNEIRO R IBE IRO DA LUZ 

A anaiyse acima é o sufliclento para elevar o HOSBO producto á altura dos 

melhoroB, podendo mesmo afflrmar-se |que diiltcilmonte se encontra no nos-

so mercado artigo que lhe posBa competir. 

A B a n h a « M i r a n d a » , manufacturada no Rio-Granda do Sul, ondo 

a matéria pr ima é de Buperior qualidade, isenta doa vários agenteB quo tor-

nam nocivoB outros productos congenores, é a mais apropriada para o nosso 

consumo, tanto pela sua incontestavol pure:-.a como poios preços, que BSO 

OS mais razoavelB. 
DepositoB da Banha analisada «Miranda» : 

S. PAULO—rua da Bôa-Vista, n.28-B. 

SANTOS—rua Quintino Bocayuva, 21 o 23. 

B IO D E JANE IRO—rua da Misericórdia, 44. (alt. até 6) 

FABRICA DE FLORES 
Mudou-nn da rua 1 ti de Novembro,In. SO,para 

a rua de S. Bento, n. 81. 5—6 
Nlarcellina Gomes Caldas 

ROYAL' MAIL 

Steam Packet Company 
Hahidaw pura a Kuropa 

Magdalena 
do B i o , no dia 21 do maio 

Do Rio 
Clyde 4 do junho 
Danube 1« » » 
Thames 2 » ju lho 

TagwI,de Santos 17 » 'ma io 

Tamar » » 7 » junho 

gahidas para o Bio da 
1'rata 

Danube 
do B i o , em 3 de junho 

Thames 16 do junho 

Nile 1 do ju lho 

VlagoQ« rapides 

Para SOUTHAMPTON 16' dias 

> L ISBOA 13 » 

Para passagem o mais informações, 
na Companhia Lupton, 
rua de S . Bento, 41 41-A o 43; no Rio 
pe Janoiro, com o sr. Q . C. Anderson, 
rua General Camara, 2, (sobrado); e 
cm Santos, com os srs. Holworthy, 
Ellis & C., rua do Santo Antonio. 

FOLHETIM
 (2G 

M A Y N E - R E I D 

OS NAUFa\GOSDULH\ DE BORNEO 
XLIII 

A V E S P R E C O C E S 

Dirigindo Be a Helena que, 
toda inquieta, puxava pela mão 
do pae para se afastar, disse-
lhe : 

—Miss, hoje não comerá ovos, 
maB terá em logar delles uma 
eBpecie de frangOes. Venha, não 
tenha medo, vai já vèl-os mos-
trar o corpo todo coberto de 
pennaB e em estado muito con-
veniente para nós. 

Todos Be approximaram, rin 
do, afim de assistirem áquelle 
curioso phenomeno. 

Entretanto, Murtagh é que 
n&o estava ainda muito soeega-
do, e hesitava. 

—Vamos, Murtagh, disse-lhe 
Henrique, quer deixar fugir OB 
frangôes ? 

— A h l isto s5o frangüos, res-
pondeu o irlandez! pois deixem 
«atar, que me hão de pagar o 
medo que me metteram. 

—Sim, Murtagh, observou 
Henrique, se não s5o frangôes, 
BKO cousa muito parecida com 
Isso. Tome, porém, cuidado, esseB 
frangôes tôm j á dentes quando 
vôm ao mundo, segundo diz 

Saloo, e o senhor pôde ainda 
apanhar a prova disso. 

—Bem, bem, master Henri-
que, caçôe commigo; dei-lhe 
talvez direito para o fazer; maB 
neste terrivel paiz, onde está a 
gente sempre a esperar cousas 
novas, não fazemos mal em an-
dar acautelados. 

Durante eBte colloquio, as 
aves tinham principiado a sahir 
da casca. 

Como Saloo annunciára, não 
eram pobres e frágeis criaturas 
a p e n a B vestidas de u m a rara pen 
nugem, maB bonitas avesinhas 
completamente cobertas de pen-
nas e perfeitamente desenvol-
vidas. 

A' medida que se quebra-
vam as cascas, iam apparecen 
do os megapodos já com azaB, 
Bmergindo do envolucro tão re 
pentinamente como o diabo de 
uma caixa de surpreza, salta-
vam para o solo, ficando de pé, 
e diligenciavam logo voar. 

Perante aquelle extraordiná-
rio espectáculo, os naufragos 
estavam immoveiB de assom-
bro. 

Se não fosso o raalaio que, 
já coBtumado a tão repentino 
chocar de ovos, conservara a 
sua impassibilidade, OB recem 
nascidos teriam podido facil-
mente tomar o vôo em direc-
ção da floresta. 

O fim da aventura foi os 
naufragoB terem para a sua re-

feição matutina, não ovos ou 
omelctto, mas aves tenras e de 
um g o B t o excellente. 

Na verdade, não perdiam com 
a troca, e por emquanto dis 
pensar nos emoa de os lastimar. 

Após a Bua refeição, a qual 
foi não só delicada, mas bas-
tante copiosa, os naufragos não 
ficaram por isso persuadidos de 
que lhes bastaria extender a mão 
para obterem outros fricassés 
de aves. 

Brevemente, a fome devia de 
novo fazer se sentir. 

XLIV 

NOVOS APUROS 

Convinha não dormirem sobre 
aquelle fortuito triumpho; era 
preciso tratarem quanto antes 
de se fornecer para a refeição 
da noite e as do dia seguinte, 
porque já iam tomando gosto 
pelo agradavel habito de comer 
duas vezes ao dia. 

A ambição dnquella pobre 
gente era terem doante de si 
o alimento de alguns dias e 
não se lhes daria de certo de 
poderem juntar algumas provi-
sões indispensáveis para a via-
gem. 

Contarem com os acasos da 
jornada não era previdente. 

Apezar de haver em Bornéo 
muiUs aves de differentes es-
pecies, e das quaes algumas são 
muito grandes, não se encon-

Lâ VELOCE 
Navigazione Ital iana 

O P A Q U E T E 

Sahlrá do Rio do Janoiro, no dia » 
de junho, para 

Génova e 
Nápoles 

Preço das passagons do 3* classe, 

fr. 80 . 

Para passagons o mais Informações, 
03IU os BgOIltOâ : 

H tf 8. PAULO — O s c a r IIOI-H-
c h i t z «.V C . Rua do Compor-
cio. 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r s -
c l i l z & C . Rua Viscondo do 
Rio-Branco, 1«. 

i s 

Pacifie Steam Navigation Oomptny 

O PAQUETE INOLEZ 

CapitSo Klndley 
esporado do Nova Zelandla, no dia 24 
do corrente, suhlrá para 

LONDRES 
com escalas por 

T E \ E l t i r R o 

I M . Y M O I I T H 
depois da indispensavol demora. 

tram por toda parte, ou, quau 
do se encontram, não Bão sem-
pre fáceis de apanhar, nem de 
se lhea dar um tiro. 

Também existem na ilha al-
guns grandes quadrupedes, en 
tre outros, o rbinoceronte indio 
e o tapir de Sumatra. A carne 
destes pachidermes ó dura e 
coriacea, mas quem não tem 
outra cousa que comer pôde-se 
contentar com ella. 

Coratudo os naufragoB não 
haviam visto até então tapires 
ou rhinocerontes; nem tinham 
Bequer observado, nas suas ex 
cursSes ao longo da costa, veB 
tigio algum que p a d e B s e indicar-
lhes a passagem daquelles ani 
mães. 

Se lhes apparecesse um rhino 
ceronte, encontrariam muita dif-
ficuldade em fazer com elle al 
gum assado. Como se sabe, o 
rbinoceronte é do tamanho de 
um elephante pequeno; além 
desta circumstancia, reveste-lhe 
o corpo uma grossa pelle re 
forçada por toda parte com 
bosnan e nós como aB de um 

eacudo da edade média, o que 
dá ao animal ares de trazer ves-
tida uma armadura antiga. 

Também o tapir destas ilhas 
não succumbe facilmente aos 
ataques de Beus adversarios, por-
que é maior e mais forte que 
o tapir da America do Sul. 

(Continüa) 

C A P I T Ã O Kile 

Esperado do Rio da Pruta, no dia 20 
do maio, snhlr i para L c i n b A n , 
Vigo, La nallce (La Rochollo), 
Plymonth o 1.1 verpool, 
depois da indispensável demora. 

Estos vapores toearfto dn ora em 
deanto no porto do I>i< Palice 
(La Rochelio), om logar do U o r < 
deoH. 

Beducç&o nos preços das paetagens 
para Liverpool : 

1.* classe, £ . 24 o £ . 30. 

D i ta , ida o volta, £ . 36 e £ . 45. 
8.» dita, £ . 0. 

Passagem para Paris, £ . 2 4 . 8 . 0 . 

Vinho do mesa fornecido gratis aos 
passagoiroB do todas as classes. 

Os paquotea dosta linha s&o illuml-
nados a luz olcctrlca. 

Para cargas, trata-se com o corre-
ctor P. D . Machado, ru;< do » . 
Pedro, n. 

Para pasBagons e outras Informações, 
com os agentos 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO ROSARIO , 13 

Shaw Savill & Albion C.° 
( L I M I T E » ) 

»aliida para Londre» 
DORIC—21 do junho 

O PAQUETE INGLEZ 

Bilhetes dn i<lu e volta, na l.» 
classe, validos por 12 mezes, £ --2ií. 

Este paquoto recebo passageiros 
dentro do porto do Rio Bo Janeiro. 

EBto paqueto tem excollentos acom-
modaçOes para passagolros do 1.», 2.» 
e 3.» classes. 

Todos os paquotns desta l inha sfto 
ii luminados a luz olectrica. 

Para passagens o outras Informações 
—com os agentes 

Wilson, Sons & C.°, Limited 
Bua do Rosario, 13 

Norddeutscher Lloyd de 
O PAQUETE ALI.EMÃO 

DRESDEN 
ontrado no dia 17 do corrente, car-

regará para 

Antuérpia o I l r c m e n 
sahlndo, depois da indispensável de-

mora, para o 

Rio <le Janeiro 
Bahia 

IilabAn 
Antuérpia 

llremon 
Tendo excellentes accommidaçõeê para 

passageiros de ôf a classe 

Para pasiagons, (rotos o ma's Infor 

maçOes, trati-so com os agontos 

Ze r renne r , Bulow & C. 
Ü t a l l l O H 

1 - l l U A JOSE ' R ICARDO—1 

N. n .—Nüo 60 attendorA fi m&ls nonhurn* 
ro. 'nm;H-.V>, p i.^ailos trus dlu da entrada doi 
Tolumrs n a i t i u d u g a 

t-ruvir:n-!(' aoe er.t. recoljedorOB do Koneroi 
aoliro agua qilu maitdom nu HOUB ompregadoi 
,oin*r r«i't'. cian niorcadoriaa, no acto do dea> 
orabarqao vtttlo quo, condo a totalidade dai-
i'»rtogada (lo AccArdo oom a manirostada, 
C.onpautita tiAo so rusponialtllira por falta* ou 
po tro-a (lo marcas no cao<. 

No caco om quo OH volumos sejam deicar-
regadoa c >m termo do avaria, d noceisarla a 
pre^enva da agencia no acto da abortara, para 
poder verificar o prejalio e faltas, ae houve-
rem. 

Os vapores 

Paraguassú 
Capitão Bügo, sahità no dia 22 do 

maio. 

Cintra 
Capit&o S.iub-jrlicb, salurá no dia 20 

do maio. 

Amazonas 
Capitão Kior, sahirá no dia 5 do junho. 

PABA 

Rio 
R a h i a 

L Í H ! > A K 

I l a m l t u r K O 

Aviso 

Todos os vapores acima mencionados 

t6m magnificas accommodaçOos para 

passageiros o süo iiluminados a luz 

olectrica. 

Todoo estes paquetes levam passa-

geiros para as ilhas doa Açores, Ma-

deira, etc. 

O preço do passagons do 3." ciaste 

para Lisbúa, incluindo vinho do mosa, 

120*000. 
Para pausagens, trata-so com 

J. FLAGH 
18- RUA DE 8 . BENTO—18 

S . P a u l o 

MALA REAL INGLEZA 

T U G U S 
ontrado em S a n t o » om 17 doBto, 
sfthirá, dopois da indispensável demo-
ra, para 

• t i o i l o J a n e i r o 
B a h i a 

P e r i i i i n i l i n c u 
I . i o i i ä » e 

S o u t h a m p t o n 

Accoltam passagolros de todaB i s 

classes. 

Para informações: C o m p a n h i a 

Lupton, rua de S. Bento, n. 41 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 
L inha do Bras i l 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

N o r d - A m e r i c a 
Profusamente illuminado a lui electrica 

sahlrá do porto do Rio de Janeiro, no dia 23 de maio, para 

Génova e Nápoles 
freço d ; IH pasmigenH ein Í I » C I U N H « , fr. lOO 
Magnificas aucommodaçOes om camerini dutinti, 1» o íi», o clttsso distinta. 

Viagem fgarantidu cm l'£ dia« 

Para passagens o mais informações, trata-so com OB agentos 

Oscar Hopschitz & C. 
S. ('AULO—Una do Commercio, n. 7. 

SANTOS—Rua Visconde do Rio Hranco, n . lfi. 

Navigazine Ital iana 

OB PAQUETES 

saliirà do tantos nu dia 21 do maio corronte e do Rio, no dia 27 d<j moe 

mo raoz, p i ra 

G é n o v a 
e Nápoles 

Preço das passagons de 8 . » ciasso 

s . 6 O S 0 0 0 
Recebem passageiros de 3* elaBse para l iarcel lona o -Marse-

lha, com transbordo om Génova, a rs. lOOdOOO. 

AGENTEB 
rt. i*«uIo—Briccoia & Gatti, rua JoAo Alfredo, 17-A 
M > I I I I O N - A . Florlta 4 C., rua 8 . Antonio, n. 48. 
B i o de Janeiro-A. Florlta & 0., rua 1.» do Março, n, 87. 

OLEO DE LAMPAR INA 

1JOOÜ o Htro 

Rua Barão de ltapetiritos«a, 4Î 
Armazom 

COMMERCIO 
C A M B I O 

a Paulo. de maio d0 1K>F. 

Tabellas afflxadas hon tom: 

L o n d o n l l a n k 

a 90 d. A vista 

Londres 0 8 3/1 

Paris 1.060 1.082 

Hamburgo Í .800 1.338 

Italia - i . 0 1 0 

Lisboa } storllno ti 8 3/4 

e Porto ( 400 600 

Agonclas de Por-

tugal — 605 

N e w York — 6-630 

Montovldeo 9 8 3/4 

Buonos-Airas . . . . D 8 3/4 

B r l M w t i l l a f l l i 

Londro» B 8 

PariB l.OdO 1.080 

Hamburgo 1.300 1-331 

I ta l i a . . - 1-038 

Portugal — — 

New-York - 6.670 

B r a a t U a n l A C h " B a n k f u i 
B e u S n c l i l z t n d 

Berlim 1.30S 1.320 

Hambjrgo — 

Lundroa 9 8 13/1« 
Paria 1.059 1.074 

italia - 1-031 
New-York — &.<i*4 

Portuga! - 192 

Hesp&nha — 1010 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

Londres 9 8 7/8 

Paris 1.060 1.076 

Hamburgo 1.308 1.328 

P o - W » l — 500 

Itália — 1.035 

Banco de H. I*au1» 
Londros 9 8 3/4 

faria 1.059 1.075 

Itália — 1.030 

Portngal — 600 

A anlmaç&o do morcado do cambio 

dostii praça foi hontom pequona, Bon-

do a molhor taxa 9 3/32. 

Fechou indeciso. 

Preço dos soboranoB, no Britisli 
Bank, 203800. 

BOLSA 
Transacções offnutuadas hontom: 

80 letras do Credito Real, a 70( 

20 letras do Credito Roal, a 701. 

3 apólices da divida publica, a 

9301. 

2 ditas ditas, a 9401. 

C O T A Ç Õ E S 

Aafffea 
vend, Corap. 

Compaiiht ia: 

PvMs t * intui- 265Í 2503 

I^em eoTn — 7HS 

Mogyana.intogr alisadas 210$ 200$ 

utH .ntiiira nupuri 12u^ — 

Industrial do B. Psu lo . — — 

relophoni ca 1(X)| — 

Areu« — 201 

Viac Hardy — BOi 

\nturctlca — 26 ! 

\gua o h u z l!5$ — 

Porro-Oarril 35$ — 

Drogas Est. S . Paulo — 55$ 

linpton 112$ 80$ 

Vluçftu Paulista 50$ 2S8 

Industrial Paulista — 40Í 

lardira Aec l imaçao . , . . 201 15$ 

4rgus Paulista 15$ 

Industrial — 20> 

Melhi(mm«i(tos — H5S 

Rio Claro Rai lway — 4401 

Kormicirta — ; $ 

Optun In(portü(l i ira. . . — 15S 

Mercantil n Industrial 80t — 

Mafer. para Ciinstrnc. Sii| — 

fabril PaulisrtiiiH tnteg. 230* 210$ 

fabril l'»till«t. nflu int. — — 

de Campinas — 80$ 

BrHsmnrina 1501 — 

stupHkotr 7ii$ — 
Qnlíl'1 do Commercio.. — 1001 

ortun-B 50$ HOt 

OtcR'i Rorctar ic t ia . . . . 1158 — 

TF HZ de 8. Paulo — 185$ 

Banoos: 

Jr tx iuouoal ,owt . hyp . — 14 r$ 

'.om 80 % — -

Jirt. eijinru — — 
3om ao % — — 

lavradores — 105$ 

Jn lRodeS . Paum 458 — 

Idem da 2* emlHsSo.. . . — — 

lomrn. o i n d — 210} 

lonstructor e Agr 55$ 4St 

>. Paulo - 120$ 

tepubllea 17'$ — 

íantos i s o t — 

Oommerclai do Rio de 

Janoiro 215$ — 

Letras hypothee» 

íanoo de 0 . R e a l . . . . 70$ 69$ 

OnISo «5$ 02$ 
(ntend. Munlcdp 85$ — 

Apólices 

Do Bstado 6 °/o 1:000$ 974$ 

Seraes 6 «/, 940$ 930$ 

» 4 c/»(ouro)l:250$ -

Debentures 

Viaçtto Paulista — 45$ 

Dumont — 60$ 

Uolhoramentos — io0$ 

T E L E G R A M M A S 
(ASSOCIAÇÃO COMHEUCIAL) 

Santos. 11 h. 30 m. 

Cambio : 

Bancário, 9 1/8. 

Particular, 9 3/10, 

Santos, 2 h. 
Bancario, 9 1/8. 

Particular, 9 7,32. 

Morcado, calmu, 

M a n t o « , 11 h . 30 m. 

Ca fé : 

O morcado abriu com brta procura 

para bons lotos. 

ttantOB. 2 h. 
Merodo culmo. 

Bio, 10 h. 16 m. 

Banearlo, 9 1/1(1 e 9 1/8. 

Sacando francamente, a 9 1/8. 

Particular, 9 3/16. 

LetraB promptas. 

Café : 

Sabbado : entradas, 8 .136 saccas; 

embarques, 7.375; vendas, 20.000. 

Domingo: entradas, 4 .499. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega e Keco 

bedoria de Rondas, de 21 a 25 de maio 

Café bom 11580 kilo 

Café oaoolha 1$100 > 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(UAIO I » L-T',1 

Para a Eu r op a : 

Baccat 

Vapor ali . Campinas 9.075 

» fr. Villr de Ceará.... 2 .961 

» ali. Btrassburg 11.648 

• hung. Baross 18.790 

» ali. Desterro 20.671 

» » Mendoza 17.49(1 

» fr. Ville de Montevideo 9 .035 

» ali. Itaparica 0 .064 

Lugro amor. Priscillo 11.000 

107.437 

Para o i Hstados-Onldoa: 

Baceaa 

Vapor ing. Oreci/in Prince.. 9 .291 

> > Mozart 16.170 

i , Lassei 11 609 

> > Heveliut 6 .411 

t » Egyptian Prince. 3 .167 

f > Horror 4 .488 

61.162 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAPOBFS ESPERADO« RO BIO 

a i Bordeaux e ose., Portugal. 
Marselha 0 oso.. Itahc. 

21 Rlo-Urande, Santelmo. 
2-2 Liverpool O « o . , JSellagio. 
2a Londres o esc'., Belianoch. 
23 Rio da Prata, Meigdalena. 
23 Santos, Paraguiisstí, 

24 Now-Zealand, Qothic. 

26 Now-York o oso, Carib Prince. 

26 Llvorpool o esc., Holbein. 

29 Rio d» Prata, Orcana. 

rAFOBIS A SABIH DO BtO 

21 B. Sobastito o esc, Emiliana-
•21 Victoria o osc„ Muquy. 
21 Triohte e osc., Orion. 
21 Laguna e osc., Laguna. 
;1 New York o osc., Herelius. 
21 Macshé o oso., Normnndia. 
21 Pernambuco o osc., Itanna. 

22 Rio da Prato, Portugal. 
:í2 Rio da Prata por Santos, Italic. 
ü í Sititos e esc., (Janam'a. 
22 Now-York o esc.. Egyptian prince. 
22 Portos do Bui, Victoria. 

22 Southampton o osc., Magdalena. 
2 ) Caravellas o esc., Augusto Leal. 

23 Oonova e esc., Nor d America. 
2 ) H. Fidélis o esc., Pampa. 
24 Portos do Pacifico, JJellagio. 
25 Londres, Gothic. 

25 Uontivtí e esc., Pará. 

25 Hamburgo e esc., Paraguassú. 

TAPO ara KafBiiAJOs EM SANTOS 

23 Rio, Italie. 
23 Rio, Oananéa. 

29 Hamburgo o oso., Amazona». 
SO U'Uutmrgo « esc., Desterrv. 

VAPOUKS A iAL'IK i>B SAKT» 

22 Hamburgo o esc., Paragwmí. 

24 (lonova o osc., Pará. 

29 llí imburgo o esc., Vintra. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, 280$ a 300$. 

Arroz de Iguapé, sacco, 26$ a 28$. 

Banha Alvos, kilo, IS 100. 

«Maristany», 1450). 

«Matarazzo», 1$IOO. 

«Santa Cruz», 1Í800. 

Batatas naclonaos, 50 litros, 103 a 

12$. 

Bacalhau, kilo, Ü 2 0 0 . 

Carno Bôcca do Rio-Grande, 1$100. 

Dita do Rio da Prata. 1$200. 

Canglca, 80 litros. 24$ 

Cebolas, cento, E$ a (>$. 

Foijao mulat inho, 100 litros, 26$ o 

27$. 

Idom proto, 100 litros, 233 a 21.$. 

Fumo superior, kilo, 2Í300 a 2$<00. 

Farinha especial. ICO litros, 32$. 

Idem do Santo Amaro, 18$ a20$. 

Idem de 2°., 100 litros, 16$. 

Idem do Santa Catharina, 80 llitroa 

16$ a ITS. 

Farinha de milho, 60 litros, 7$ a 8$ . 

Uullinbas, uma, 2$500 a 3$. 

Manteiga nacional, la ta , 3$500. 

» francoza, ki lu , 4$800 a 

5$200. 

Milho, '00 litros, 73 a 8$. 

Matto, $8U0 a 1$. 

Ovos. dúzia i$700 a 13800. 

M A N I F E S T O S 
Vapor inglez Euripides, prneedonto 

do Glasgow, entrado cm Santos a IB 

do corrente : 

308 ats. forro, C M L , á ordem. 

200 chapas Idem, idem, idem. 

33 ats. Idem, idem, idem. 

30 chapas Idem, idem. Idem. 

45 ats. tubos, idem, idem. 

I l l tuhos, idem, idem. 

1 brc. pertences, idem. idom. 

19H ats. tubos, 'A, idem. 

5 barricas pertences. O P, idem. 

128 ats. tubos, idem, idem. 

1785 tubos. Idem. idem. 

101 cxs. olco, Z B I t C , idem. 

20 brcs. sal-aniargo, Idem, idem. 

50 jacarés, M O ( i , idem. 

1H0 desvios, idem, idem. 

1(10 trilhos, Idem, idem. 

50 cxs. eixos, idem, idem. 

50 cabos idem, idem. 

15 ats. varas, idom, idem. 

2 cxs. pertences, idem, idem. 

117 fds fio. a A. Alvares Pontoado. 

117 ditos Idem, aos mesmos. 

192 cxs. macliinismos, W Lldgerwood 

Mf. C°. 

18H peças idom, à mesma-

3 cxs. machlnismos, idom. 

2 bres. cadinhos, idom. 

1 rftlo cabo, Idem. 

190 ats. tubos, idem. 

126 tubos, idem. 

DE ANTUÉRPIA 

80 bres. oxydo de zinco, a Carva-

lho Costa & C. 

I ditas Idem, aos mesmos. 

12 ditas idom, Z B & C, á ordom. 

100 cxs. vidros, a Th. Wi l lo & C. 

100 ditas idem, aos mesmos. 

500 rfiloB aramo, a Pinto do Carva-

lho & C. 

100 cxs. pregos, aos mesmos. 

40 ditas idem, a Ilonrltz & C . 

50 ditas seccante, a Gustavo Iia-

ckoQsor. 

40 tinaa pregos, ao mesmo. 

100 cxs. Idom, a Campos Aranha 4 

Comp. 

28 bres. louça, a Viriato Santos & 

Comp. 

10 exs. machlnismos, A Companhia 

Mochanica Importadora. 

1 caldeira. & mesma. 

2 peças, idem. 

20 bres. alvalade, a Vieira Martins 

& C. 

100 ditas idem, aos mesmos. 

2d ditas idem, a Nova Junior & C , 

100 ditas Idem, aos mesmos. 

1 cx. Brmas do caça, L P & C, & 
ordom. 

1 dita idom, idem, idem. 

12 cxs. obras vidro, a Pedro dos 

Santos. 

8 ditas Idem, ao mesmo. 

2 ditas quinquilharia, idom. 

5 ditas idem, V, á ordom. 

1 dita idom, A T C, Idom. 

8 bres. grampos, idem, idom. 

30o rôloB aramo, O l i & C, Idom. 

0 bres. grampos, idem, idem. 

255 rôlos aramo, C, idom. 

142 ditos Idem, idem, idem. 

4 bres. grampos, P C C, idom. 

185 rAloe aramo, idem, Idom. 

3«0 dito» idem, P I, idom. 

(I bres. grampos, idem, idom. 

20 cxs. chapas. S T , Idoin. 

2 fds. fio, a A. Alvares Pontoado. 

3 exs. machlnismos, ao mesmo. 

365 vols, tubos, & Lldgerwood Mf. C*. 

4 cxs. obras vidro, a Alfaya Tran-

coso & C. 

4 bres. Idom, aos mesmos. 

4 cxs. Idem, idem. 

1 dita Idom, idom. 

5o ditas vidros, idem. 

30 bres. aivaiatlo, a Santos Irniüo 

& Noguolra. 

60 cxs. volas, J P, & ordom. 

125 ditas Idom, Idem, idom. 

75 ditas Idem, idem, idem. 

2910 barras forro, a Forrolra do Bouza 

& Peixoto. 

1895 ats. Idem, aos mosmos. 

2426 ba-ras ferro, & Companhia Mo-

ohtnlca Importadora. 

051 ats. Idom, i mesma. 

1399 barras forro, Idom. 


